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RESUMO 
 
Este estudo tem como objetivo estimar empiricamente um modelo que nos permite 
identificar as empresas que praticam a evasão fiscal (associada com a taxa efectiva de 
imposto), para as empresas do setor de extração de granito e rochas ornamentais, 
pertencente ao CAE (Classificação de Atividade Econômica) - 08112 em Portugal. 
Este estudo utiliza dados de uma amostra inicial de 936 empresas, com os dados 
constantes do Anexo A da Informação Empresarial Simplificada (IES). O Anexo A 
apresenta informações contidas no Balanço Patrimonial, Demonstração de Resultados e 
Modelos 22 (IRC). Esta informação foi fornecida pelas empresas à Autoridade Tributária 
(AT) e diz respeito aos anos fiscais de 2006, 2007, 2008 e 2009. 
A fim de analisar o comportamento fiscal das empresas, foram desenvolvidos modelos de 
análise multivariada utilizando dados em painel. O nosso estudo econométrico confirma a 
importância prevista (tanto neste estudo e na literatura) que a dimensão da empresa 
(DIM) e a rentabilidade do ativo (EP), tem sobre as taxas efectivas de imposto, 
contribuindo assim para uma política de orientação estratégica a ser seguida pela 
Autoridade Tributária. 
 
 
Palavras-chave: Evasão fiscal, taxa efetiva de imposto, a regressão linear multivariada, 
dados em painel. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   v 
 
 
ABSTRACT 
 
This study aims to empirically estimate a model that allows us to identify companies 
practising tax evasion (associated with the effective tax rate), for companies in the sector 
of extraction of granite and ornamental stones, belonging to the CAE (Classification of 
Economic Activity) - 08112 in Portugal. 
This study uses data for an initial sample of 936 firms collected from the Annex A of the 
Simplified Business Information (IES). Annex A provides information included in the 
Balance Sheet, Income Statement and Form 22 (Corporate Income Tax – IRC). This 
information was delivered by companies to the Tax Authority (AT) and relates to fiscal 
years 2006, 2007, 2008 and 2009. 
In order to analyse the firm´s tax behaviour, several multivariate linear regression models 
are developed and estimated using panel data. Our econometric study confirms the 
expected relevance (both in this study and in the literature) that firm dimension (DIM) 
and earning power (EP), have on effective tax rates, thus contributing to a policy of 
strategic orientation to be followed by the Tax Authority. 
 
Keywords: Tax evasion, effective tax rate, multivariate linear regression, analysis in 
panel data. 
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CAPÍTULO 1: INTRODUÇÃO 
 
1.1 Apresentação do tema 
Esta dissertação tem como objetivo o desenvolvimento duma metodologia que facilite a 
identificação das empresas que praticam a evasão fiscal medida com base na taxa efetiva 
de imposto. A evasão fiscal é um problema tão antigo quanto os impostos em si. A sua 
ocorrência traz fortes implicações para o funcionamento do sistema tributário e da 
economia como um todo. Além de ser um dos principais problemas que a administração 
tributária enfrenta, é um fenómeno que afeta a eficiência económica, reduz a equidade 
tributária e compromete as ações de política económica-tributária. Assim, controlar os 
níveis de evasão fiscal deve ser um dos principais objetivos das autoridades tributárias. 
A administração fiscal em Portugal tem-se debatido com algumas restrições no combate à 
evasão fiscal, e tem-se verificado que a dimensão do fenómeno da evasão fiscal e do 
planeamento fiscal abusivo atingiu enormes proporções na erosão das bases nacionais. 
Pelo que, em 2006, foi consagrado, na Lei do Orçamento para 2006
1
, o compromisso da 
submissão pelo Governo à Assembleia da República de um relatório sobre o combate à 
fraude e evasão fiscais. Desde então, a DGCI (atual AT) iniciou o seu trabalho de 
sistematização, análise, controle e combate da evasão fiscal que publicita nos seus 
relatórios anuais, sendo uma das iniciativas desenvolvidas pela administração fiscal, a 
publicação na internet da lista de devedores de impostos, que é um instrumento bastante 
útil que juntamente com outros deverão ser utilizados sempre em conformidade com os 
princípios da legalidade, proporcionalidade e respeito pelos direitos fundamentais dos 
cidadãos. 
Com a atual recessão económica é expetável que as empresas utilizem mecanismos de 
estratégias na redução da carga fiscal, nomeadamente, através do planeamento fiscal 
abusivo e através da manipulação dos resultados. É neste sentido que este estudo é 
particularmente importante para a administração fiscal, em que se propõe identificar as 
                                                 
1 Em conformidade com o artigo 91º da Lei nº 60-A/2005, de 31 de dezembro 
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empresas do setor da extração de granitos e rochas ornamentais que declaram valores 
inferiores aos efetivamente auferidos, utilizando como medida a taxa efetiva de imposto. 
 
1.2 Principais contribuições e respetivas justificações 
A nível internacional existe muita literatura sobre planeamento fiscal abusivo e sobre 
manipulação dos resultados, estratégias que as empresas utilizam para reduzir os 
impostos. Na optica do planeamento fiscal abusivo Petro Lisowsky (2010), analisou o 
uso do planeamento abusivo efetuado pelas empresas, tendo para o efeito utilizado dados 
fiscais junto da administração fiscal norte americana, concluindo que a probabilidade de 
uma empresa utilizar planeamento fiscal está positivamente relacionada com a existência 
de subsidiárias localizadas em paraísos fiscais, rentabilidade, rendimentos obtidos no 
estrangeiro, às diferenças entre os resultados contabilísticos e os resultados fiscais 
declarados e tamanho da empresa. Wilson, R. (2009), com base numa amostra de 
empresas identificadas como tendo participações em empresas localizadas em paraísos 
fiscais chega às mesmas conclusões de Lisowsky desenvolvendo um perfil tipo das 
empresas a serem susceptíveis de envolvimento em planeamento fiscal abusivo, 
concluindo que a participação em empresas localizadas em paraísos fiscais está 
positivamente relacionada com as diferenças entre os resultados contabilísticos e os 
declarados pelas empresas, com a dimensão das empresas, com as operações no exterior e 
com os relatos financeiros. Estes autores construíram modelos logísticos de determinação 
de probabilidade de uma empresa evidenciar comportamentos de evasão fiscal. O nosso 
presente estudo, pretende aplicar um modelo econométrico na sinalização das empresas 
que praticam a evasão fiscal com base na interdependência das variáveis explicativas, 
utilizando como medida a taxa efetiva de imposto, medida utilizada como uma 
ferramenta para fazer inferências sobre os sistemas de tributação das empresas (Gupta e 
Newberry, 1997).  
 
1.3 Apresentação sumária da fonte dos dados, metodologia e resultados 
Para o presente estudo foram utilizados dados confidenciais da AT, designadamente os 
dados constantes da Informação Empresarial Simplificada (IES), da modelo 22 de IRC, 
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respeitantes aos exercícios de 2006, 2007, 2008 e 2009, das empresas cuja Classificação 
da Atividade Económica (CAE) é a extração de granitos e rochas ornamentais - 08112 
Com a utilização do software informático EVIEWS, foi aplicado aos dados que 
constituem a amostra um modelo econométrico utilizando a regressão linear multivariada 
com dados em painel, tendo – se obtido resultados válidos. 
Os resultados permitiram classificar o modelo como estatísticamente significativo, em 
que as variáveis DIM e EP estão associadas positivamente com a taxa efetiva de imposto.  
 
1.4 Organização da dissertação 
Este trabalho segue a seguinte estrutura: no capítulo dois efetuaremos a revisão da 
literatura, delineando o enquadramento teórico para o trabalho empírico a apresentar e a 
desenvolver. No capítulo três caraterizaremos o setor de atividade em estudo e as 
empresas que o constituem; No capítulo quarto apresentaremos os dados, a seleção da 
amostra, as hipóteses e a especificação da metodologia utilizada; No capítulo cinco 
apresentaremos os resultados obtidos, tanto na análise univariada pelos rácios, como na 
análise multivariada, com a utilização da regressão linear múltipla dos dados em painel, 
encerrando com as conclusões dos resultados obtidos. Finalmente, no capítulo seis serão 
apresentadas as principais conclusões e as perspetivas para futuras investigações. 
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CAPÍTULO 2: REVISÃO DA LITERATURA 
 
Este capítulo tem por finalidade efetuar uma revisão da literatura relacionada 
essencialmente com a evasão fiscal e taxa efetiva de imposto. A literatura existente é 
muito extensa, sobretudo a nível internacional, em que os autores definem conceitos, 
melhoram pesquisas anteriores e constituem um contributo essencial para elucidar os 
mecanismos subjacentes da evasão fiscal e inovando, através de propostas de novas 
perspetivas para estudar a evasão fiscal, quer pela conjugação de variáveis em diferentes 
níveis de análise, quer através de estudos experimentais com novas variáveis. 
É talvez um dos temas com maior acuidade e dos mais complexos da atualidade. Existem 
muitas pesquisas sobre o tema de evasão fiscal, com abordagens diversas nas áreas da 
Sociologia, Economia, Direito e Psicologia, sendo a da Economia e Finanças a que 
interessa neste estudo, analisando a validade da teoria económica e as previsões utilizadas 
para entender a evasão fiscal e o comportamento das empresas. 
 
2.1 Evasão Fiscal 
Sendo a evasão fiscal tão presente, quer a nível nacional quer internacional, existe um 
grande interesse em conhecer as suas causas, medidas e consequências, sendo por esse 
facto objeto de estudo por parte das Autoridades Fiscais e de vários investigadores, 
principalmente a nível internacional, já que não temos conhecimento de estudos 
ciêntificos publicados, que com base nas demonstrações financeiras das empresas 
estudem os comportamentos das empresas que praticam a evasão fiscal em Portugal.  
 
Sobre o conceito de evasão fiscal não existe uma definição universalmente aceite, Hanlon 
e Heitzman (2010), propõem um significado amplo do termo, definindo-o como ações 
que promovem reduções dos tributos explícitos da empresa, independentemente da sua 
licitude. Se por um lado as práticas de evasão fiscal podem trazer reflexos positivos às 
empresas maximizando o seu fluxo de caixa, por outro podem torná-las alvos potenciais 
das autoridades fiscais, e das penalidades por elas impostas, com efeitos negativos.  
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Existe uma numerosa literatura internacional baseada na identificação das situações de 
planeamento fiscal, enquadrando-se nesta temática Petro Lisowsky (2010), que analisou o 
uso de planeamento fiscal abusivo por parte das empresas norte americanas, tendo para o 
efeito utilizado dados fiscais obtidos junto da administração fiscal norte americana, 
concluindo que a probabilidade de uma empresa utilizar planeamento fiscal abusivo está 
positivamente relacionada com a existência de empresas subsidiárias localizadas em 
paraísos fiscais, rendimentos externos, rentabilidade e pelo tamanho das empresas. Este 
estudo teve por base o trabalho de Wilson (2009), que numa amostra de empresas 
identificadas como participadas em empresas localizadas em paraísos fiscais, 
desenvolveu um perfil do tipo de empresa que é suscetível de ser envolvida em 
planeamento fiscal. Estimou que a participação das empresas em paraísos fiscais está 
positivamente relacionada com as diferenças entre a contabilidade e declarações fiscais, o 
tamanho da empresa, a rentabilidade do ativo, rendimentos obtidos no estrangeiro e 
práticas de relatórios financeiros agressivos. Hines e Rice (1994) relataram que a 
utilização de subsidiárias localizadas em paraísos fiscais pode reduzir o pagamento de 
impostos, concluindo pela validação de um modelo expandido para explicar a 
probabilidade de uma empresa utilizar planeamento fiscal abusivo através das suas 
demonstrações financeiras e declarações fiscais. Neste estudo o autor refere que o 
principal problema em causa é como detetar o uso de planeamento fiscal abusivo a partir 
das demonstrações financeiras e das declarações Fiscais, ou seja, definir o grau e alcance 
do que se pode considerar planeamento fiscal abusivo, tal como acontece com outros 
aspetos relacionados com o incumprimento fiscal. Scott Dyreng, Michelle Hanlon and 
Edward L. Maydew (2008), definem evasão fiscal como a capacidade de sustentar uma 
taxa efetiva de imposto abaixo da taxa legal. Estes autores, constatam que as empresas da 
indústria do petróleo, gás, extração, seguros e imobiliário conseguem sustentar uma taxa 
efetiva de imposto inferior a 20% da taxa nominal durante um período de 10 anos, 
incluindo no mesmo estudo outras caraterísticas como a dimensão das empresas, a 
localização em paraísos fiscais, altos rácios do imobilizado, intangíveis elevados e 
estarem altamente alavancadas. Minnick K. & Noga, T. (2010) refere que o planeamento 
fiscal pode ser complexo e pouco transparente pelo que pode possibilitar oportunismo por 
parte dos gestores. Nas várias estratégias de gestão fiscal, as empresas podem optar por 
baixar os seus impostos internos ou por baixar os seus impostos externos. O estudo 
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recolheu dados de empresas desde 1996 até 2005 e examinou como os mecanismos da 
Governance, incluindo os incentivos compensatórios, afetam as várias componentes dos 
impostos. Nesta medida de Gestão fiscal, Dyreng (2008), calcula a capacidade a longo prazo 
para evitar os impostos, concentrando-se nas médias de 5 anos uma vez que os montantes de 
um ano podem ser afetados por eventos isolados. 
 
2.2 Medidas de Evasão Fiscal 
 
Vários estudos se debruçaram sobre os proxys que determinam o que levam as empresas 
a evitar mais imposto que outras e isto levou a que se desenvolvessem uma série de 
pesquisas nas últimas duas décadas. Também na procura de desenvolver as medidas de 
evasão fiscal alguns investigadores despenderam os seus esforços destacando-se Frank, 
Lynch e Rego (2009), Wilson (2009), Lisowsky (2010) e Dyreng, Hanlon e Maydew 
(2008). 
 A taxa efetiva de imposto (TEI) é uma medida comum de evasão fiscal na literatura 
contabilística-fiscal e foi utilizada por vários investigadores internacionais: Rego e 
Wilson (2008), Chen et al. (2009); Dyreng et al. (2008), entre outros. A pesquisa sobre os 
determinantes da Taxa efetiva de imposto com dados das empresas foi iniciada por 
Stickney e MacGee (1982). Eles concluem que a intensidade de capital e o endividamento 
originam variações nas taxas efetivas entre as empresas, ao invés das operações externas 
e tamanho, referindo que estes determinantes são menos importantes das Taxas efetivas 
das empresas. Gupta e Newberry (1997), nas suas pesquisas investigaram outros 
determinantes das Taxas efetivas de imposto, e concluem que estas estão relacionadas 
com o capital, com os ativos. 
Os primeiros estudos focam nas caraterísticas das empresas, tais como o tamanho, capital 
intensivo, o endividamento, despesas com investigação e desenvolvimento e atividade 
(por exemplo, Gupta e Newberry, 1997; Shevlin e Porter, 1992; Zimmerman 1983). Mills 
et al. (1998), desenvolvem esta linha de pesquisa, fornecendo evidências de que os gastos 
com planeamento fiscal estão associados com baixas taxas de imposto efetivas. 
Nos estudos mais recentes, Wilson (2009) desenvolveu um modelo que permitiu 
demonstrar que as práticas de evasão fiscal conduz a maiores diferenças entre os 
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resultados contabilísticos e fiscais declarados pelas empresas, evidenciando também que 
a dimensão das empresas, a rentabilidade do ativo e os rendimentos externos estão 
diretamente relacionados com a evasão fiscal e inversamente relacionadas com o 
endividamento e as despesas de investigação e desenvolvimento, tal como conclui 
Dyreng et al. (2008). Lisowsky (2010) retomou o trabalho desenvolvido por Wilson 
(2009), concluindo que as práticas de evasão fiscal estão positivamente relacionadas com 
a taxa efetiva de imposto, com o número de processos litigiosos perdidos pela 
administração e pelos mecanismos de engenharia financeira.  
Tendo em contas as conclusões dos estudos mais recentes, constatámos que as empresas 
associadas a evasão fiscal evidenciam diferenças entre os resultados contabilísticos e 
fiscais declarados, um maior número de empresas localizadas em paraísos fiscais, menor 
nível de endicidamento e taxas efetivas menores.  
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CAPÍTULO 3: CARATERIZAÇÃO DO CAE 
  
A caraterização do setor de atividade da extração de granitos e rochas ornamentais foi 
feito com base em estudos efetuados pelo INETI
2
, INE
3
, DGEG
4
, AEP
5
, Estatísticas do 
Banco de Portugal e nos dados que as empresas apresentam à Autoridade Tributária
6
 na 
Declaração Anual de Informação Contabilística e Fiscal
7
 (IES) e na Declaração de 
Rendimentos Modelo 22
8
, pelo que se excluem desta análise os empresários em nome 
individual. A análise incide sobre o período 2006-2009, sendo dado algum detalhe para o 
ano de 2010 na apresentação de estatísticas mais recentes.  
Este capítulo está dividido em quatro pontos a saber: O primeiro, reservado para definir o 
setor, o segundo, para evidenciar a estrutura do setor, localização e dimensão das 
empresas, o terceiro para o estudo dos indicadores económico-financeiros e por último a 
análise da situação fiscal das empresas do setor. 
 
3.1 Conceitos e Definições 
O setor da pedra natural compreende a extração e transformação da pedra, dividindo-se 
por dois subsetores: o das rochas industriais e o das rochas ornamentais.  
O subsetor das rochas industriais engloba também empresas extrativas e transformadoras, 
principalmente de calcários e granitos, cuja produção se destina essencialmente ao setor 
da construção (inertes ou granulados e britas) e também aos setores químico, sídero 
metalúrgico e agroalimentar. A aplicação de granito na construção civil em substituição a 
outros produtos vem sendo crescente, dadas as suas caraterísticas apresentarem vantagem 
de resistência, durabilidade, facilidade de limpeza e estética. Como é resistente ao ataque 
                                                 
2 INETI- Instituto Nacional de Energia e Geologia 
3 INE- Instituto Nacional de Estatística 
4 DGEG- Direção Geral de Energia e Geologia 
5 AEP- Associação Empresarial de Portugal 
6 AT- Autoridade Tributária (ex DGCI) 
7 IES- Informação Empresarial Simplificada  
8 Modelo 22 – Declaração de Rendimentos das Pessoas Coletivas 
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químico, ao desgaste abrasivo, a utilização do granito em revestimentos externos tem 
aumentado. 
 
3.2 Estrutura 
De acordo com o Decreto-Lei nº 381/2007 de 14 de novembro, que estabelece a 
Classificação Portuguesa das Atividades Económicas, Revisão 3, adiante designada por 
CAE- REV. 3, a indústria extrativa está agrupada na secção B, no CAE 08 (grupos 081 e 
089) – Outras Indústrias Extrativas, sendo o subsetor com o CAE 08112 Extração de 
granitos e rochas ornamentais, que substituiu a CAE- Rev.2.1 a partir de 1 de janeiro de 
2008.  
 
As empresas com maior representatividade no setor da extração de granitos e rochas 
ornamentais são as que pertencem aos distritos do Porto (média 22%), Vila Real (média 
18%) e Braga (média 12%), sendo o granito para a calçada explorado preferencialmente 
no distrito do Porto (concelhos de Penafiel e Marco de Canaveses) e ainda nos concelhos 
de Guimarães, Santo Tirso e Vila Pouca de Aguiar, enquanto o granito ornamental, 
apresenta maior expressão nos concelhos de Monção, Vila Pouca de Aguiar, Valença e 
Marco de Canaveses. De acordo com estatísticas mais recentes, Portugal está entre os 
primeiros dez países líderes mundiais na produção de rochas ornamentais. Surge em 
oitavo lugar, só ultrapassado, no contexto dos países europeus, por Itália e Espanha e à 
frente da França e da Grécia.  
A China continua a liderar a produção mundial, seguida pela Índia, Turquia, Irão e Itália. 
Os países asiáticos têm registado acréscimos significativos na sua produção, enquanto os 
tradicionais países produtores da Europa (Itália, Espanha, Portugal, França e Grécia) 
registam um abrandamento. As estatísticas (provisórias 2010) do INE, revela que as 
exportações portuguesas de Rochas Ornamentais aumentaram 7,5% de 2009 para 2010, 
correspondendo a 298 milhões de euros. As exportações representam atualmente 53% da 
produção global do setor, ainda que pontualmente algumas empresas exportem 80% da 
produção ou mais. Estes valores aproximam-se dos alcançados em 2007 e revelam uma 
tendência de retoma, invertendo o acentuado decréscimo verificado em 2009. 
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Segundo as mesmas fontes, as exportações de granito em bloco representaram em 2010 
um pouco mais de 41 milhões de euros, o que corresponde a cerca de 15% de exportações 
de Rochas Ornamentais. O principal mercado é o espanhol, apesar de uma forte quebra 
em 2009. Seguem-se a França, a China, Alemanha e Itália. As exportações em obra 
representaram, em 2010, 7%, 18,5 milhões de euros. Perderam alguma representatividade 
devido à acentuada quebra de França e Espanha. Em contrapartida, verifica-se uma 
tendência de crescimento nos Países Baixos e em Angola. 
 
Em Portugal, é um negócio familiar, que passa de geração em geração, dominado pelas 
pequenas empresas. De acordo com as estatísticas do Banco de Portugal, em média, este 
setor de atividade emprega nos anos de 2006, 2007, 2008 e 2009, cerca de 14, 13, 13 e 12 
trabalhadores por empresa. 
Por natureza jurídica
9
 das empresas o setor da extração de granitos e rochas ornamentais 
apresenta uma clara predominância de sociedades por quotas (92%), enquanto as 
sociedades anónimas apresentam 7% e as consideradas outras naturezas jurídicas de 1%. 
 
Em termos de dimensão, são analisadas três classes principais: micro, pequenas e médias 
empresas. Para esta classificação são utilizados os critérios do Decreto-Lei nº 372/2007 
em que está subjacente a Recomendação da Comissão Europeia nº 2003/361/CE, de 6 de 
maio de 2003 relativa à definição de micro, pequenas e médias empresas. Segundo esta, 
são classificadas como microempresas as entidades com um número de pessoas ao 
serviço inferior a 10 e cujo volume de negócios anual ou balanço total anual não excede 2 
milhões de euros. 
 
A base de dados da IES fornecidas pela AT, apenas constam os dados do anexo A, que 
contém o Balanço e a Demonstração de Resultados, não contendo a informação relativa 
ao número de trabalhadores, pelo que à falta deste elemento, a classificação das empresas 
vai ter em conta o volume de negócios ou total de Balanço. 
De acordo com a base de dados da IES, os dados totais das empresas foram os seguintes: 
                                                 
9 Atendendo à multiplicidade de categorias que o normativo nacional comporta para a classificação das 
empresas por natureza jurídica, optou-se por destacar apenas as sociedades anónimas e as sociedades 
por quotas, sendo as restantes naturezas jurídicas agregadas sob a designação de “outras”. 
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Quadro 1: Empresas que entregaram a IES 
ANOS 2006 2007 2008 2009 
Empresas 281 284 301 286 
Fonte: elaboração própria 
 
Quadro 2: Composição do setor por dimensão 
  2006 2007 
Empresas Vol.Neg.   Ativo   Vol.Neg.   Ativo   
Micro 258 92% 249 89% 262 92% 247 87% 
Pequena 21 7% 25 9% 19 7% 30 11% 
Media 2 1% 7 2% 3 1% 7 2% 
Total 281   281   284   284   
         
 
2008 2009 
Empresas Vol.Neg.   Ativo   Vol.Neg.   Ativo   
Micro 278 92% 264 88% 268 94% 281 98% 
Pequena 21 7% 29 10% 17 6% 5 2% 
Media 2 1% 8 3% 1 0% 0 0% 
Total 301   301   286   286   
Fonte: Elaboração própria 
 
Constatámos, quando se mede a dimensão das empresas pelo critério do volume de 
negócios ou pelo critério da ativo, que a maioria das empresas pertence ao grupo das 
micro empresas, ou seja, cujo volume de negócios é inferior a € 2.000.000,00. No 
entanto, constatámos que o número das pequenas empresas aumentam quando usamos o 
critério do ativo. Acrescentámos, ainda, que apesar do reduzido número, encontramos nos 
anos de 2006 a 2009, empresas com um volume de negócios superior a 10 milhões de 
euros. Constatámos também, que no grupo das micro - empresas e para os anos de 2006, 
2007, 2008 e 2009, apresentam volume de negócios zero euros, em cerca de 15%, 17%, 
20% e 22%, respetivamente, o que pode indiciar empresas inativas. 
A evolução do setor da extração do granito e rochas ornamentais, não pode estar dissociada 
da situação do conjunto das empresas em Portugal e do seu enquadramento internacional. 
Constatámos que no ano de 2009 foi caraterizado por uma quebra da atividade que se deveu 
essencialmente à redução das exportações, no contexto da crise internacional, com 
importância neste setor. No entanto, a partir deste ano, e segundo as estatísticas mais 
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recentes de 2010, o volume de negócios aumentou acompanhando as exportações que 
aumentaram cerca de 7,5%.  
 
3.3 Análise Económica e Financeira 
3.3.1 Balanço 
 
Quadro 3: Valor médio das rubricas do Balanço 
Rubricas 2006 2007   2008   2009   
Imobilizações       534.854,86          531.001,66    -1%         510.923,27    -4% 
         
478.093,07    -6% 
Investimentos financeiros       114.968,70          118.212,91    3%         117.716,14    0% 
         
128.564,35    9% 
Dívidas de Terceiros Médio Longo 
Prazo           9.477,17            32.120,75    239%           56.818,88    43% 
           
29.649,72    -48% 
Dividas de Terceiros Curto Prazo       458.823,57          482.904,10    5%         492.957,73    2% 
         
495.097,78    0% 
Ativo liquido         89.630,38            80.326,72    -10%           71.511,95    -12% 
           
72.624,03    2% 
Fonte: IES e elaboração própria 
O valor médio de Balanço, tem vindo a decrescer no período 2006-2009, ao mesmo ritmo 
das imobilizações, tal como tem vindo a decrescer as dívidas a terceiros quer de médio 
quer a curto prazo, praticamente nas mesmas percentagens, cerca de 6%. 
Constata-se ainda, que as dívidas de terceiros de médio e longo prazo tiveram um 
aumento bastante significativo no ano de 2007,que acresce ainda mais no ano seguinte 
cerca de 43%, tendo-se registado uma diminuição no ano de 2009 em cerca de 48%. 
 
3.3.2 Demonstração de Resultados 
3.3.2.1 Volume de Negócios 
A evolução da atividade do setor da extração de granitos e rochas ornamentais no período 
2006-2009, avaliada em termos do volume de negócios, obteve um aumento em termos de 
valores absolutos de 2006 a 2008 e um decréscimo bastante acentuado no ano de 2009, 
conforme podemos visualizar no quadro seguinte: 
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Quadro 4: Evolução do volume de negócios 
 Anos 
Rubricas 2006 2007 2008 2009 
Volume Negócios 221.260.962,91 228.284.399,64 239.014.385,69 197.214.210,84 
Valores Médios 914.301,50 971.422,98 1.000.060,19 864.974,61 
Fonte: Dados das IES, elaboração própria 
 
 
3.3.2.2  Valor Acrescentado Bruto (VAB)                      
O VAB, neste setor de atividade, registou um crescimento em 2006 e 2007, embora 
muito pequeno, verificando-se uma desaceleração no ano de 2008 e 2009, registando-se 
neste ano uma quebra de 10%, relativamente ao ano anterior. 
 
Quadro 5:VAB médio das empresas do setor 
 
RUBRICAS ANO 2006 ANO 2007 ANO 2008 ANO 2009 
Custos Pessoal 212.094,08 214.742,34 220.688,70 212.441,20 
Custos Financeiros Líquidos 17.325,33 7.464,95 9.391,83 10.406,51 
IRC 6.121,48 6.450,27 6.987,43 8.402,50 
Dividendos - - - - 
Autofinanciamento -             2.380,80 19.226,19 6.749,46 -          12.077,58 
   Res.Liquido Exercício 95.814,54 95.185,87 92.741,75 84.925,73 
   Amortizações 6.076,42 3.736,32 8.133,80 4.902,38 
   Provisões Exercício 99.510,15 118.148,37 107.625,01 77.750,53 
VAB OTICA DISTRIBUIÇÃO 335.051,04 346.805,93 344.692,97 309.000,74 
                          Fonte: Dados da IES, elaboração própria                                                                       
Em relação aos custos de pessoal, eles correspondem em média nos quatro anos, cerca de 
63% do VAB mas viram o seu crescimento reduzir-se um pouco no ano de 2007, cerca de 
1% e uma redução mais acentuada no ano de 2009, com cerca de 8%, o que se depreende 
que as empresas deste setor tiveram de fazer ajustamentos com as despesas com pessoal, 
uma vez que a produção diminuiu e consequentemente a riqueza também. 
Quanto aos custos financeiros, representam no ano de 2006, cerca de 5% do VAB, que 
foi o valor mais elevado nos quatro anos, representando cerca de 2% do VAB nos anos de 
2007 e 2008 e 3% no ano de 2009. As empresas do setor têm conseguido auto financiar 
nos anos de 2006 e 2007, evidenciando um decréscimo dos seus valores nos anos de 2008 
(cerca de 6%) e 2009 (este bastante significativo, cerca de 33%), facto que justifica o 
aumento dos empréstimos financeiros, principalmente no ano de 2009. 
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  3.3.2.3 Custos Operacionais 
 
Os custos operacionais do setor da extração de granitos e rochas ornamentais aumentaram 
em 2007 e 2008, verificando-se um decréscimo nestes custos no ano de 2009 (cerca de 17%, 
relativamente ao ano anterior), conforme quadro que se segue: 
 
Quadro 6: Evolução dos custos operacionais 
 
RUBRICAS  Ano 2006 Perc. Ano 2007 Perc. Ano 2008  Perc. Ano 2009 Perc. 
Custo Mercadorias 
Vendidas e 
Consumidas 
242.588,37 25,44% 271.380,80 27,06% 299.018,83 28,95% 236.605,74 26,20% 
Fornecimentos Serviços 
Externos 
398.254,83 41,77% 412.607,29 41,15% 407.275,47 39,43% 355.926,39 39,41% 
Impostos 4.311,36 0,45% 4.760,59 0,47% 4.712,36 0,46% 5.168,39 0,57% 
Custos com Pessoal 212.094,08 22,24% 214.742,34 21,42% 220.688,70 21,36% 212.441,20 23,52% 
Outros Custos 
Operacionais 
319,84 0,03% 306,53 0,03% 434,72 0,04% 734,22 0,08% 
Amortizações 95.814,54 10,05% 95.185,87 9,49% 92.741,75 8,98% 87.330,47 9,67% 
Provisões Exercício 159,48 0,02% 3.736,32 0,37% 8.133,80 0,79% 4.902,38 0,54% 
TOTAL 953.542,50 100,00% 1.002.719,74 100,00% 1.033.005,63 100,00% 903.108,79 100,00% 
Fonte: Dados da IES, elaboração própria 
 
Todas as principais componentes dos custos operacionais contribuíram para o decréscimo 
ocorrido no ano de 2009, com exceção da rubrica “Outros custos operacionais”. 
Da análise efetuada a todas as rubricas no período 2006 - 2009, constatámos que as rubricas 
“Custos das Mercadorias Vendidas e Consumidas”, “Fornecimentos e Serviços Externos” e 
“Custos com Pessoal” representam, em média do total dos custos, 27%, 40% e 22%, 
respetivamente, sendo menos relevantes as restantes rubricas. Em relação à primeira rubrica 
está subjacente a compras das matérias- primas e a segunda o valor consumido com energia 
despendida na extração do granito e com os combustíveis. 
 
3.3.2.4 Resultados Líquidos 
 
Da análise efetuada aos valores declarados nas declarações anuais de informação 
contabilística e fiscal (IES), verificamos que no período de 2006 a 2009, tem-se assistido 
a diminuição do número de empresas com resultados líquidos positivos. As empresas que 
apresentaram resultados líquidos nulos, tiveram um acentuado crescimento no ano de 2007, 
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em 31%, mas a partir deste ano têm vindo a decrescer, conforme se pode verificar no quadro 
seguinte: 
 
Quadro 7: Nº de empresas e natureza dos resultados líquidos 
 
Total das Declarações 
2006 
% 
2007 
% 
2008 
% 298 304 310 
c/Resultado Líquido do Exercício >0 168 56% 161 53% 170 55% 
c/Resultado Líquido do Exercício =0 32 11% 42 14% 37 12% 
c/Resultado Líquido do exercício <0 98 33% 101 33% 103 33% 
       
Total das Declarações 
2009 
% 
VARIAÇÃO 
 
295 % 06/07 %07/08 %08/09 
 
c/Resultado Líquido do Exercício >0 159 54% -4% 6% -6% 
 
c/Resultado Líquido do Exercício =0 30 10% 31% -12% -19% 
 
c/Resultado Líquido do exercício <0 106 36% 3% 2% 3% 
          Fonte: Dados da IES, elaboração própria 
 
Quadro 8: Valores dos resultados líquidos 
 
 Resultados Líquidos 
 Valores Totais Valores Médios 
Ano 2006 -                 576.154,23 -                  2.380,80 
Ano 2007 4.518.153,63 19.226,19 
Ano 2008 1.613.120,86 6.749,46 
Ano 2009 -             2.753.687,18 -                12.077,58 
   
Fonte: Dados das IES e Mod. 22, elaboração própria 
 
No que diz respeito à média dos resultados líquidos, (Quadro 8) constatam-se resultados 
líquidos positivos cerca de € 19.226,19 em 2007 e € 6.749,46 em 2008 e são negativos cerca 
de 2.380,80 em 2006 e € 12.077,58 em 2009, sendo que tal pode ser explicado pelo aumento 
do número de empresas que declaram resultados líquidos negativos. 
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3.4 Descrição e Análise de desempenho do IRC 
3.4.1 Caraterização das Declarações de Rendimento 
 
Da análise efetuada às declarações de rendimentos (Modelos 22)
10
, constatámos que no 
período de 2006 a 2009, o número de empresas que procederam à sua entrega foram 
superiores às que entregaram as IES, conforme se pode visualizar no quadro seguinte: 
 
Quadro 9: Nº de empresas que entregaram IES e MOD 22 
 
ANOS 2006 2007 2008 2009 
IES 281 284 301 286 
MOD 22 298 304 310 295 
   Fonte: Elaboração própria 
 
No entanto, nem todas as empresas do setor da indústria de extração de granito e rochas 
ornamentais têm o mesmo regime de tributação. Da análise do número de 
declarações/contribuintes por regime de tributação constata-se que o regime geral de 
tributação predomina sob os demais regimes, representando entre 75% a 80% do total das 
declarações consideradas, seguindo-se por ordem de importância o regime de redução de 
taxa e o regime simplificado
11
. 
 
Quadro 10: Nº de declarações MOD 22 por resultado 
 
 2006 % 2007 % 2008 % 2009 % VARIAÇÃO 
Total das Declarações 298 100 304 100 310 100 295 100 
% 
06/07 
% 
07/08 
% 
8/09 
c/Lucro Tributável  121 41 167 55 176 57 163 55 38 5 -7 
c/ Resultado Fiscal =0 102 34 42 14 37 12 30 10 -59 -12 -19 
c/Prejuízo Fiscal 75 25 95 31 97 31 102 35 27 2 5 
c/Matéria Coletável >0 98 33 165 54 158 51 141 48 68 -4 -11 
c/Matéria Coletável =0 200 67 139 46 152 49 154 52 -31 9 1 
                                                 
10 As bases de dados relativas aos Mod.22 e IES foram disponibilizadas pela AT, com identificação 
codificada de cada um dos sujeitos passivos que a compõem 
11 O regime simplificado de tributação foi introduzido pela Lei nº 30-G/2000, de 29 de dezembro, 
encontrando-se previsto no artigo 53º do Código do IRC. 
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c/IRC Liquidado >0 132 44 124 41 118 38 102 35 -6 -5 -14 
c/IRC Liquidado =0 166 56 180 59 192 62 193 65 8 7 1 
Fonte: Dados do Modelo 22, elaboração própria 
 
O número de empresas que declararam Lucro tributável é superior às que declaram 
resultado fiscal nulo e prejuízo fiscal, apesar de se verificar um aumento das empresas que 
declaram prejuízo. 
A predominância do regime geral do IRC pode igualmente ser confirmada através da análise 
do Quadro 10, onde se constata que em termos da matéria coletável, este representou cerca 
de 74%, 83%, 69% e 74% da matéria coletável total, para os anos de 2006, 2007, 2008 e 
2009, respetivamente. A matéria coletável total, apresentou uma taxa de crescimento 
nominal cerca de 35% em 2007, -20% em 2008 e 16% em 2009, quando comparada com os 
anos anteriores. O crescimento observado no ano de 2007, deve-se sobretudo, ao 
crescimento da matéria coletável do regime geral e do regime simplificado. No ano de 2008, 
constata-se um crescimento bastante significativo na matéria coletável nos contribuintes no 
regime de redução de taxa e uma diminuição dos contribuintes do regime simplificado, na 
mesma percentagem, cerca de 55%, o que se pressupõe alteração de regimes de tributação 
por partes destes contribuintes. 
 
Tendo em conta os valores totais dos modelos 22, retira-se que a média dos valores 
declarados em IRC foi nos seguintes montantes: 
 
Quadro 11: Evolução dos valores médios de IRC 
 
Modelos 22 2006 2007 2008 2009 
Prejuízo fiscal 79.662,64 53.097,43 63.474,36 105.630,30 
Lucro Tributável 69.070,73 52.362,74 56.206,12 64.064,11 
Matéria Coletável 26.033,40 34.333,95 26.821,35 32.674,25 
Coleta 6.116,01 8.205,01 5.730,51 6.957,70 
IRC Liquidado 6.116,01 8.205,01 5.729,65 6.655,24 
Fonte: Elaboração própria 
 
Das empresas que apresentaram lucro tributável, em média nos quatro anos, apenas 50% se 
converteu em matéria coletável, sendo o restante absorvido por regimes de isenção e por 
prejuízos fiscais de exercícios anteriores. 
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Apesar do maior número de empresas deste setor se concentrarem na região do Norte de 
Portugal, nomeadamente nos distritos do Porto, Vila Real, Braga e Viana, as empresas que 
pagam IRC são as que se localizam no distrito de Lisboa (média de 37% do total do imposto 
liquidado) seguido pelo distrito do Porto (cerca de 13%) e Vila Real (cerca de 12%), sendo 
os contribuintes com maior volume de negócios os responsáveis pelo IRC liquidado. 
 
3.4.2 Taxas médias de tributação e distribuição do IRC  
 
O estudo referenciado nesta seção visa determinar qual a efetiva carga de imposto às 
empresas do setor da indústria extrativa de granito e rochas ornamentais. 
Como sabemos, as taxas efetivas de tributação são um importante instrumento de análise 
das políticas fiscais já que dão uma imagem mais completa da carga fiscal sobre as 
empresas do que as taxas estatutárias, na medida em que permitem refletir o efeito de outros 
elementos do sistema fiscal, nomeadamente, dos benefícios fiscais e a existência de certas 
especificidades deste imposto. 
 
As taxas médias obtidas neste setor de atividade são muito mais baixas que a taxa normal 
nominal de 25% (taxa em vigor nos anos de 2006 a 2008), sendo a média nos três 
primeiros anos cerca de 12% baixando no ano de 2009 cerca de 6%, sendo que uma das 
razões para a efetiva diminuição o facto de neste ano, passarem a existir duas taxas 
estatutárias em Portugal, uma de 12,5%, aplicável à matéria coletável inferior a € 12.500, 
e outra de 25%, igual à taxa única vigente, aplicável à matéria coletável superior a este 
valor.  
 
Da análise efetuada às taxas efetivas de imposto por distrito, constata-se que foram nos 
distritos de Lisboa e Porto onde se registaram os valores mais elevados. 
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CAPÍTULO 4: DADOS E CONSTITUIÇÃO DA AMOSTRA 
 
4.1 Dados e constituição da amostra 
Os dados necessários para a prossecução deste estudo são os que constam do Anexo A da 
Informação Empresarial Simplificada (IES), que evidencia os valores do Balanço e da 
Demonstração de Resultados e da Modelo 22 de Imposto sobre o Rendimento das 
Pessoas Coletivas (IRC), apresentados pelas empresas nos anos de 2006, 2007, 2008 e 
2009. 
Em primeiro lugar procedeu-se à normalização dos dados para obter a amostra, da 
seguinte forma: 
 
Quadro 12: Número das empresas da amostra 
 
 
Normalização dos dados 2006 2007 2008 2009 Total 
A 
Nº total de Empresas c/ declarações de Rendimentos 
(IRC) 298 304 310 295 1207 
B Nº total de Empresas c/ declaração das IES 281 284 301 286 1152 
C Nº empresas que possuem declarações IRC + IES 279 283 296 284 1142 
D Nº empresas sem valores na Demonstração Resultados -14 -19 -19 -20 -72 
E Nº empresas com VN = 0 e Prest. Serv. = 0 -26 -30 -39 -39 -134 
F Nº empresas consideradas na amostra ( F = C -D - E ) 239 234 238 225 936 
Fonte: Dados fornecidos pela AT e elaboração própria 
 
Este estudo utilizou uma amostra inicial de 1142 empresas para os anos de 2006, 2007, 
2008 e 2009, constituídas por empresas que entregaram as declarações de rendimentos de 
IRC e a declaração da IES, tendo sido selecionadas para a amostra as empresas que 
obedeceram aos seguintes critérios: 
i) Retirar as empresas que não apresentam valores na demonstração de Resultados; 
ii) Retirar as empresas inativas, ou seja, cujas vendas e prestação de serviços são 
iguais a zero, uma vez que dificulta a obtenção dos rácios económico-financeiros;  
No processo de filtragem dos dados das empresas, para eliminação dos valores extremos 
utilizamos a insonorização das variáveis em 2%, ou seja, substituímos os valores 
extremos do lado esquerdo pelo valor do Percentil 2 e os valores extremos do lado direito 
da distribuição pelo Percentil 98 (técnica prevista no trabalho de Gunter Loeffler e Peter 
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N. Posch). Em relação à variável a dependente, constatámos que algumas empresas 
apresentaram taxas de imposto efetivas negativas na sequência de resultados antes de 
impostos negativos. Assim, tal como Gupta & Newberry (1997) e Rohaya, N. (2008), a 
variável dependente (TEI), é recodificada com “0”. Este processo de recodificação é 
necessário quando a taxa efetiva de imposto não tem qualquer significado económico e 
que poderá distorcer os resultados no caso quando o denominador é zero ou negativo.  
Após as eliminações referidas, a amostra de trabalho ficou reduzida a 776 observações. 
 
4.2 Hipóteses de Investigação 
Na determinação de um modelo de previsão que identifique as empresas com práticas de 
evasão fiscal., e tendo em conta a realidade das empresas portuguesas, e tendo em conta 
os estudos referidos, vamos centrar a nossa análise, procurando determinar se as variáveis 
referidas nesses estudos, explicam a evasão fiscal medida através da taxa efetiva de 
imposto. Assim, no nosso estudo também iremos adotar as diferenças entre os resultados 
contabilísticos e fiscais (BTD) como uma das variáveis explicativas, sendo um indicador 
do comportamento discricionário das empresas, tais como ganhos de gestão ou 
planeamento fiscal agressivo de acordo com Mills (2002), Frank (2009), Rego (2009), 
Wilson (2009), Desai e Dharmapala (2006). Mills considera que as diferenças entre os 
dois resultados estão associados positivamente com os ajustamentos efetuados pelas 
empresas, conclui que as empresas que apresentam maiores divergências de resultados 
representam níveis mais altos de evasão fiscal e menor taxa efetiva de imposto.   
A variável rentabilidade do ativo (EP) é medido através do imposto pago e capta a 
rentabilidade das empresas. Tal como Gupta e Newberry ( 1997), Wilson (2009) e 
Lisowsky (2010) espera-se que quanto maior rentabilidade do ativo maior será a taxa 
efetiva de imposto, estando esta variável positivamente relacionada com práticas de 
evasão fiscal. 
A variável dimensão das empresas (DIM) é a variável mais utilizada nos estudos sobre os 
determinantes da taxa efetiva de imposto. O tamanho tem sido usado como proxy para 
custos políticos das empresas. As empresas incorrem em custos políticos (por exemplo, 
investimento em responsabilidade social, negociações com o governo e seleção de 
procedimentos contabilísticos que reduzem o lucro e com o objetivo de reduzir a 
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probabilidade da interferência das autoridades fiscais (Zimmerman, 1978; Richardson, 
1983). As grandes empresas, podem também manipular os resultados de acordo com a 
conformidade fiscal e assim evitar fiscalizações adicionais. (Zimmerman, 1983 e Rego, 
2003. Tendo em conta os estudos efetuados por Wilson (2009) e Dyreng et al. (2008) 
espera-se que a dimensão das empresas influencia positivamente a taxa efetiva de 
imposto. 
Por último, utilizaremos a varivel nível de endividamento, como variável explicativa do 
fenómeno da evasão fiscal. O nível de endividamento (END) representa a alavancagem 
financeira. Empresas lucrativas e empresas com maior alavancagem ou acordos de 
financiamento complexos têm maiores incentivos e oportunidades para evitar os 
impostos. Este fator foi referido por Stickney e MacGee (1982) e Gupta e Newberry 
(1997), o capital pode afetar inversamente a taxa efetiva de imposto, isto é, maior 
endividamento menor taxa efetiva de imposto, porque as despesas são dedutíveis dos 
impostos. Graham et al. (2006) encontraram evidência que as empresas que adotam 
práticas de evasão fiscal têm menores níveis de endividamento. 
Assim, as hipóteses a verificar são: 
Hipótese 1) Existe uma associação significativa e negativa entre o coeficiente da BTD e 
a Taxa efetiva de imposto.  
 
Hipótese 2) Existe uma associação significativa e positiva entre o coeficiente da 
Rentabilidade do ativo (EP) e a Taxa efetiva de imposto 
 
Hipótese 3) Existe uma associação significativa e negativa entre o coeficiente da END e 
a Taxa efetiva de imposto. 
 
Hipótese 4) Existe uma associação significativa e positiva entre o coeficiente da DIM e a 
Taxa efetiva de imposto. 
 
 
Tendo em observação os comentários de Hanlon e Heitzman (2010) sobre os cuidados 
que as investigações devem ter na estimação das variáveis independentes, estas deverão 
ser capazes de explicar e prever o comportamento da variável dependente. 
 
Foi analisada a relação existente entre a variável dependente e as variáveis independentes 
e que se indicam no quadro seguinte: 
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Quadro 13: Variáveis em estudo 
 
Variáveis Descrição Mensuração 
Dependente:     
 (TEI) Taxa Efetiva de Imposto Coleta sobre Resultados antes 
impostos (RAI) 
Independentes     
EP Rentabilidade do Ativo Total 
Resultados Líquidos sobre o Total do 
Ativo 
DIM Dimensão Logaritmo natural  do Vol. Negócios 
END Nível de endividamento 
Dívida de Longo Médio Prazo sobre 
o Ativo total 
BTD 
Diferença entre o resultado contabilístico e 
o resultado fiscal Matéria Coletável - RAI 
Fonte: Elaboração própria 
 
Variável dependente:  
A Taxa efetiva de imposto é definida como coleta dividida pelos resultados antes dos 
impostos, utlizada por vários pesquisadores como medida de evasão fiscal entre os quais 
saliento Dyreng et al. (2009); Rego (2004); Rego e Wilson (2009); Robinson et al. (2010) 
e é um indicador das atividades com práticas de evasão fiscal (Robinson et. al. 2010). 
Anteriores investigações sugerem que baixas taxas efetivas de impostos são o reflexo do 
aumento da evasão fiscal. (Gupta e Newberry, 1992; Rego, 2004; Zimmerman, 1983). 
 
Variáveis independentes: 
A diferença entre o resultado fiscal e o resultado contabilístico, que é aqui calculado pela 
diferença entre a Matéria coletável e os resultados antes dos impostos, que designamos 
por BTD, seguimos a definição de Hanlon et al. (2005). Para além desta base de cálculo 
fomos relativizar esta variável no nosso modelo, dividindo a BTD pelo total do volume 
de negócios, e que designamos por RELBTD; 
A Rentabilidade do ativo (EP) é medida pelos resultados líquidos sobre o total do ativo. 
Esperamos que a EP tenha um sinal positivo, ou seja, um aumento na rentabilidade dos 
ativos implica um aumento também nas taxas efetivas de imposto (Gupta & Newberry, 
1997); 
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O endividamento é uma medida a longo prazo e é dividida pelo Passivo a médio e longo 
prazo sobre o total das vendas, que de acordo com Gupta & Newberry (1997) pode afetar 
a taxa efetiva de imposto no sentido inverso; 
A dimensão, é calculada pelo logaritmo natural das vendas, e espera-se sinal positivo, em 
que quanto maior é o tamanho da empresa maior será o resultado nas taxas efetivas de 
imposto. 
   
Estatísticas Descritivas 
 
O anexo I, apresenta estatísticas descritivas caraterizadoras da amostra selecionada. 
Conforme se pode ver, a média e a mediana da taxa efetiva de imposto (TEI) é muito 
similar, a média (mean) de 0,141727 ligeiramente inferior à mediana (median) de 
0,135057. Constatámos ainda que a amplitude vai de 0,00 a 0,709846, correspondendo o 
valor mínimo à recodificação efetuada na amostra. Constatámos que as empresas deste 
setor de atividade têm em média uma taxa efetiva de imposto mais baixa do que a taxa 
nominal de imposto em Portugal, o que se confirma com os valores que constam no 
anexo I, cuja taxa é de 14%. 
 
Relativamente às variáveis explicativas, constatámos que em geral os valores médios são 
superiores aos da mediana, o que indicia alguma assimetria nos valores quanto ao 
achatamento e normalidade de cada uma das variáveis, bem como da sua evolução 
temporal. O teste de Jarque-Bera (JB) revela que a distribuição não é normal para as 
variáveis END, EP, BTD e RELBTD já que p= 0.000000. 
A distribuição dos dados é relevada através da assimetria (Skewnewss) e do achatamento 
(Kurtosis), constatando-se que os valores da assimetria são muito inferiores aos da 
curtose, apresentando as variáveis DIM e EP valores negativos, de -0.132596 e                  
-0.452690, respetivamente, ou seja, são assimétricos à esquerda. Em relação às variáveis 
BTD e RELBTD, são as que apresentam valores assimétricos superiores a 3, sendo 
assimétricos à direita. 
 
A variável DIM apresenta uma média de 12.324430 e uma mediana de 12.38000, a END 
apresenta uma média 0.157371 e uma mediana de 0,00, a EP apresenta uma média de 
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0.022395 e uma mediana de 0.031410, a BTD apresenta uma média de 11921,21 e uma 
mediana de 502.7900 e a RELBTD apresenta uma média de 0.138660 e uma mediana 
0.001128.  
Em termos gerais, as variáveis selecionadas têm comportamentos que são expetáveis de 
acordo com a literatura sobre a evasão fiscal.  
No entanto é de salientar que relativamente às fontes de financiamento externas, 
representada aqui pela variável END, a amostra exibe uma concentração média do 
endividamento em cerca de 16% do Ativo total. A mediana apresenta um valor nulo, 
sugerindo que a maior parte das empresas deste setor de atividade não recorre às fontes 
de financiamento externo. Aqui, se nota as caraterísticas da amostra selecionada, isto é, 
tratam- se de pequenas empresas (mais de 90%) que de certa forma influenciam o 
comportamento da variável END, e que, tem a ver com a existência de empresas 
familiares em que previligiam nas suas decisões financeiras, o autofinanciamento, em 
detrimento de outro financiamento externo. 
 
Correlações t de Student e p de Person 
 
No anexo II, são apresentados os coeficientes de correlação entre as principais variáveis 
em análise. Do lado esquerdo e parte superior, aquelas que serviram de base ao modelo 
da Taxa efetiva de imposto (TEI). 
De modo em geral as correlações são relativamente baixas. A correlação existente entre 
EP e END é negativa tal como é negativa a correlação entre RELBTD e DIM, END e EP.  
A variável explicativa EP tem uma correlação negativa com as variáveis BTD e END, de 
31,5% e 3,9%, respetivamente e uma correlação positiva de 14% com a variável DIM, 
sendo a correlação positiva de 0.0001, bastante significativa. 
A variável DIM apenas tem uma correlação negativa com o BTD, apresentando um nível 
de significância de 0,0000. 
Em relação à taxa efetiva de imposto (TEI) constatámos a existência de correlações 
negativas com as variáveis BTD, END e RELBTD, o que vem de encontro a anteriores 
estudos sobre a manipulação de resultados (Dechow et. al.,2003) e de endividamento 
(Mills, Erickson and Maydew, 1998 e Stickney e Mc Gee, 1982)) e correlações positivas 
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com as variáveis DIM e EP (Gupta & Newberry, 1998), apresentando os valores de p de 
Pearson valores estatisticamente significativos, p< 0,05. 
As correlações são consistentes com a literatura já referida, altas TEI estão 
correlacionadas com valores baixos de BTD, END e RLEBTD. De acordo com os 
coeficientes de Pearson, altas taxas de TEI são reportadas pelas empresas de maior 
dimensão e com maior rentabilidade do ativo. 
 
4.3 Os modelos e técnicas econométricas 
 
Para testar as hipóteses propostas neste estudo, foi necessário definir um modelo que será 
utilizado para realizar os testes estatísticos adequados aos dados da amostra.  
As taxas efetivas de imposto reagem ao impato que as variáveis explicativas trazem 
através das alterações ao longo do tempo e às decisões dos administradores/sócios das 
empresas. Estas alterações ao longo do tempo foram testadas através da metodologia dos 
dados em painel. 
Os modelos de painel fazem uma análise quantitativa das relações económicas, juntando 
dados temporais (time séries) e seccionais (cross-section) no mesmo modelo, chamado 
processo agrupado (pooling). Com os dados em painel podemos explorar em simultâneo 
variações das variáveis ao longo do tempo e entre diferentes indivíduos (neste caso 
empresas).Existem vários tipos de modelos com dados em painel: 
- modelos agregados “pooled”, em que a estimação do modelo é feita assumindo que os 
parâmetros são comuns para todos as empresas;- modelos com “efeitos fixos”, em que a 
estimação é feita assumindo que a heterogeneidade das empresas se capta na parte 
constante, que é diferente de empresa para empresa; 
- modelos com “efeitos aleatórios”, em que a estimação é feita introduzindo a 
heterogeneidade dos indivíduos no termo do erro. 
 
A fim de avaliar as hipóteses de investigação já referidas, dois modelos foram realizados, 
estimados com efeitos fixos, utilizando as seguintes equações: 
 
TEIt = β0 + β1 BTD t + β2  EP t + β3 END t + β4 DIM t + εt    (I) 
TEIt = β0 + β1 RELBTD t + β2  EP t + β3 END t + β4 DIM t + εt   (II) 
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Onde, 
 TEI é a Taxa efetiva de imposto e é medida como o quociente entre o imposto 
pago pelas empresas sobre o Resultados antes dos impostos (RAI); 
 β0 é a interceção ou constante; 
 β1 BTD é definida como a diferença entre o resultado antes de imposto e a matéria 
coletável;  
 β1 RELBTD é definida como o quociente entre a BTD e o volume de negócios 
(VN);  
 β2 EP é o retorno sobre os ativos, medido como resultado antes de gastos 
financeiros e impostos divididos pelo total do ativo; 
 β3 END mede o nível de endividamento das empresas, que se obtém pela divisão 
do passivo a médio e longo prazo pelo ativo total;  
 β4 DIM é o tamanho ou dimensão das empresas, medido como o logaritmo das 
vendas; 
 ε é um termo de erro e t são as empresas entre o período 2006-2009 
 
No próximo capítulo apresentaremos os resultados de estimação e iremos interpretar a 
informação econométrica tendo como objetivo o objetivo deste estudo que é de saber 
quais são as variáveis que influenciam a taxa efetiva de imposto.  
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CAPÍTULO 5: RESULTADOS 
 
Conforme foi anteriormente exposto, as proxys que influenciam a taxa efetiva de imposto 
são as diferenças entre os resultados fiscais e contabilísticos (BTD), a rentabilidade do 
ativo (Earnings power EP), o endividamento (END) e a dimensão (DIM). 
 
Desta forma, vamos subdividir esta seção em duas. Na primeira, procedemos à análise 
univariada em que cada variável é estudada isoladamente e de forma descritiva nos anos 
de 2006, 2007, 2008 e 2009, bem como testar a sua influência e capacidade explicativa 
da taxa efetiva de imposto. A segunda, procederemos à discussão dos resultados dos 
modelos de regressão linear multivariada com dados em painel para os mesmos anos. 
 
5.1 Resultados da análise univariada 
Após recolha dos dados relativos às variáveis BTD, DIM, END, EP e RELBTD 
utilizadas no nosso estudo procedeu-se à análise das estatísticas descritivas, obtidas na 
amostra através da média, mediana, máximos e mínimos, desvio padrão, curtoses e 
assimetria, tendo sido elaboradas estatísticas descritivas cujos resultados constam do 
Anexo V. Os resultados analisados no período de 2006 a 2009, evidenciam que a variável 
BTD, que corresponde às diferenças entre os resultados contabilísticos e fiscais em valor 
absoluto, obteve aumentos sucessivos desde 2006, sendo os valores médios muito 
superiores aos da mediana, tendo os desvios em relação à média valores elevados. O 
endividamento apresentou em termos médios, no ano de 2007, o valor mais alto de 
0.1638 e apresentando o valor mais baixo no ano de 2006, de 0.1496. A mediana, 
apresenta valores em todos os anos de 0.0000, o que indicia que a maior parte das 
empresas não recorre ao financiamento externo, preferindo autofinanciar-se. 
Relativamente à rentabilidade do ativo, em termos médios o EP (Earning Power) 
apresenta valores médios positivos nos anos de 2006 e 2007, apesar de ter existido uma 
diminuição do seu valor neste ano, passando de 0.1008 para 0.0132. Nos anos de 2008 e 
2009, esta variável apresenta valores médios negativos, o que indicia as dificuldades do 
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setor quer ao nível da rentabilidade (capacidade dos ativos gerarem rendimentos) quer ao 
nível da estrutura de capitais. 
Em relação à distribuição das variáveis em torno da média esta pode ser caraterizadas 
através das medidas de assimetria e achatamento, sendo uma distribuição normal aquela 
cujos coeficientes Sckeness e curtose devem ser próximos de zero, isto é, dentro do 
intervalo -0,5 e 0,5 (Maroco,2007). Assim, de acordo com os valores obtidos nas 
estatísticas descritivas que as variáveis não têm uma distribuição normal. 
 
No anexo VI, constam a matriz das correlações entre as variáveis nos anos de 2006, 
2007, 2008 e 2009. Esta matriz serve para verificar a correlação entre as variáveis 
independentes, pois elevadas correlações poderão provocar problemas de estimação já 
que se torna mais difícil conhecer os efeitos de cada uma delas na variável dependente.  
Dos resultados obtidos, constatámos que as correlações entre as variáveis independentes 
em todos os anos são muito baixas, apresentando alguns valores negativos. No ano de 
2006 observamos que as variáveis DIM e EP têm uma correlação positiva com a variável 
dependente, apesar que a primeira é estatisticamente significativa com p=0.0018 e a 
segunda não, pois apresenta um valor de p= 0.3159. Nos anos de 2006 e 2007, 
observamos que as variáveis independentes correlacionadas são a DIM e EP, sendo estas 
fortemente correlacionadas com a variável dependente já que apresentam um valor de 
p=0.0000.  
 
Foram efetuados testes de associação entre cada variável independente com a taxa efetiva 
de imposto, cujos valores constam nos Anexos VIII, X, XII e XVI. Verificamos que a 
variável DIM nos anos de 2006, 2007, 2008 e 2009 é um preditor significativo já que os 
valores de significância são < 0,05, sendo respetivamente de 0.0018, 0.0000, 0.0000 e 
0.0000  e R
2 
 5,3%, 11%, 9,4% e 8,1%, respetivamente, apresentando modelos 
estatisticamente significativos. 
Em relação às outras variáveis independentes, constatámos que, apenas no ano de 2006, a 
variável BTD e RELBTD são preditores significativos, sendo entre estas duas a mais 
significativa a RELBTD, já que apresenta uma significância de 0,0010, R
2 
= 0.058838 e o 
modelo é estatisticamente significativo com F statistic = 0.001002. 
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Ainda no ano de 2006, estimamos modelos de regressão linear (ver Anexo VII) apenas 
com as variáveis BTD e DIM e constatámos que as variáveis independentes têm 
capacidade explicativa da taxa efetiva em 7,77% (R
2 
é de 0.077608) e o modelo é 
significativo. Mas se testarmos as variáveis RELBTD e DIM, constatámos que as 
variáveis independentes têm maior capacidade explicativav da taxa efetiva em 8,87% (R
2 
é de 0.088742). 
Com a estimação do modelo de regressão multivariada com todas as variáveis BTD, 
DIM, END e EP, constatámos que as variáveis independentes têm capacidade explicativa 
da taxa efetiva em 8,8% sendo o modelo significativo. No entanto, se em vez de testar a 
BTD e utilizar a RELBTD, constatámos que as variáveis independentes têm maior 
capacidade explicativa em 10,4%. Concluímos que a introdução da BTD relativizada, o 
modelo tem maior significância estatística. 
 
Nos anos de 2007, 2008 e 2009, constatámos que as variáveis independentes com maior 
significância são a DIM e EP, quer testando as variáveis isoladamente quer utilizando 
todas as variáveis no modelo de regressão.Quando utilizamos a variável independente 
BTD, constatámos que as variáveis independentes têm capacidade explicativa da taxa 
efetiva de imposto em 21,44%, 17,76% e 18,63% nos anos de 2007, 2008 e 2009, 
respetivamente, enquanto se utilizarmos a variável independente RELBTD, constatámos 
que estas explicam 21,28%, 16,78% e 17,83%. Concluimos que nestes anos, o modelo 
será mais significativo se utilizar a BTD e não a RELBTD.  
 
5.2 Análise Multivariada com dados em painel  
Os resultados nesta seção foram obtidos usando os dados em painel, com séries temporais 
de 2006 a 2009. Foram incluídas na análise 776 observações, distribuídas por 261 “cross-
sections”, com dados anuais. O Software utilizado na estimação dos modelos é o 
EVIEWS 7.0.  
Os anexos III e IV, apresentam os resultados em cross – section fixed. Os resultados 
evidenciam que as variáveis independentes utilizadas nos nossos modelos, quer na 
utilização da variável BTD em valor absoluto (equação I), quer na utilização da variável 
BTD/VN (equação II), têm capacidade explicativa da taxa efetiva de imposto em 72,30% 
e 72,32%, medidos pelo R
2
. Estes resultados são evidenciados, também, pela estatística F 
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que permite concluir pela significância dos modelos propostos, e com os valores de p que 
são <0,01. 
Nas duas equações com dados em painel, constatámos que na estatística proposta por 
Durbin e Watson (1971), que testa a presença de auto-correlação entre os erros ou 
resíduos do modelo de regressão linear, apresenta valores cerca em de 2,5. Em 
regressões, isto pode implicar uma subestimação do nível de significância. Os valores 
críticos variam consoante o nível de significância (α), o nº de observações e o nº de 
preditores ma equação de regressão. Como o valor está muito próximo do 2, a estatística 
Durbin e Watson pode não ser relevante nesta situação. 
 
Em relação à capacidade explicativa dos coeficientes de cada uma das regressões, os 
anexos III e IV mostram a associação negativa (robusta) das variáveis BTD e END com a 
TEI e uma associação positiva, muito significativa, das variáveis EP (p=0.0454 na eq. I e 
p=0.0208 na equação II) e DIM (p= 0.0216 na eq. I e p= 0.0128 na eq.II) com a TEI.  
Em relação às diferenças entre os resultados fiscais e contabilísticos, as variáveis BTD e 
RELBTD, os seus valores não significativos, não sendo preditores do modelo. No 
entanto, constatámos que na equação II, a RELBTD apresenta melhores resultados que a 
BTD em valores absolutos. 
Em relação ao endividamento, podemos afirmar que os resultados mostram que as taxas 
efetivas de imposto estão inversamente relacionadas, tam como referiu nos seus estudos 
Lisowscky (2010). 
As empresas que recorrem a financiamento externo não estão interessadas em adotar 
práticas de evasão fiscal, preferem enfrentam maior imposto porque defendem a teoria do 
custo político, tal como mostrou Zimmeman (1983), em que as empresas de grande 
dimensão são objeto de maior tributação. Os seus resultados, revelaram-se consistentes 
com a sua organização de que sendo os impostos uma componente essencial dos custos 
políticos é de esperar que as empresas maiores suportem, ceteris paribus, uma carga 
fiscal superior e portanto, custos políticos mais elevados. 
Estes resultados corroboram também com as conclusões de Gupta e Newberry´s (1997) 
que mostraram que as empresas de grande dimensão são objeto de maior tributação, 
sendo a dimensão e a rentabilidade dos ativos importantes preditores da Taxa efetiva de 
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imposto. As empresas de maior dimensão têm taxas efetivas de imposto mais elevadas 
evidenciando a não compatuação com práticas evasivas. 
 
Os resultados que se extraem do modelo econométrico utilizado demonstram que as 
variáveis independentes utilizadas produziram os seguintes efeitos na variável 
dependente TEI: 
 
Validação das hipóteses do modelo – Equação I 
Variáveis 
Sinal 
esperado 
Coeficiente 
estimado 
Significância 
estatística (p 
value) 
BTD - -8,15E-08 0,3179 
EP + 0,057878 0,0454 
END - 0,000999 0,7242 
DIM + 0,020052 0,0216 
 
Em relação a este modelo, confirmam-se as hipóteses H1), H2) e H4) quanto aos sinais 
esperados, não se confirmando o da H3). No entanto apenas as variáveis EP e DIM são 
preditores significativos (p < 0,05). 
 
Validação das hipóteses do modelo – Equação II 
Variáveis 
Sinal 
esperado 
Coeficiente 
estimado 
Significância 
estatística (p 
value) 
RELBTD - 0,004786 0,4164 
EP + 0,064519 0,0208 
END - 0,009923 0,7259 
DIM + 0,022378 0,0128 
 
Em relação a este modelo, confirmam-se as hipóteses H2) e H4) quanto aos sinais 
esperados, não se confirmando nas hipóteses H1) H3) quanto aos sinais esperados. No 
entanto, tal como na equação I, as variáveis com capacidade explicativa são a EP e a 
DIM (p < 0,05).  
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CAPÍTULO 6: CONCLUSÕES 
 
Esta dissertação teve por finalidade principal a identificação de empresas do setor 
atividade da Extração de Granitos e Rochas Ornamentais (Código de atividade 08112) 
que adotam práticas de evasão fiscal medida através da taxa efetiva de imposto. São 
vários os fatores que a influenciam, pelo que o nosso estudo versa na determinação e na 
influência que esses fatores têm sobre a taxa efetiva de imposto estimando um modelo de 
regressão linear multivariado com dados em painel. Pretende-se com este modelo ter um 
conhecimento atempado do comportamento das empresas (se possível a curto prazo) em 
relação à taxa efetiva, potenciando a Administração Fiscal de mecanismos de atuação 
para aumentar a sua eficácia e eficiência na arrecadação dos impostos.  
 
A evasão é a maior inimiga da equidade fiscal, fazendo com que aquele que paga 
regularmente as suas obrigações, tenha de arcar com a parcela maior do que aquele que 
não contribui, para compensar a receita perdida, pelo que é importante o controle da 
evasão fiscal por parte da Administração Fiscal. 
 
Este estudo empírico foi efetuado a partir de dados obtidos da Direção-Geral dos 
Impostos (atual AT), correspondente ao universo dos contribuintes que apresentaram as 
IES e simultaneamente entregam as declarações modelo 22 de IRC, dos exercícios de 
2006, 2007, 2008 e 2009.  
 
O modelo econométrico usado, com ajustamento através dos métodos dos mínimos 
quadrados, recorre à técnica de regressão com dados em painel. No nosso estudo tiveram 
coomo base os estudos efetuados por Wilson (2009) e Lisowsky (2010), na escolha das 
variáveis que sinalizam o fenómeno da evasão fiscal. Neste modelo, a taxa efectiva de 
imposto (TEI) é influenciada por quatro variáveis a saber: BTD, EP, END e DIM. 
Conclui-se através dos resultados obtidos que apenas a EP e a DIM estão positivamente 
associadas com a TEI, ao contrário das variáveis BTD e END.  
 
As limitações do estudo que importa referir foi o facto de este se debruçar sobre as 
empresas que apenas entregam simultaneamente a IES e Modelos 22, ficando de “fora” 
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um número considerável de empresas; por se considerar apenas as empresas coletivas, 
não se considerando as pessoas singulares com contabilidade organizada que se ncontram 
inscritos para o exercício desta atividade; a não inclusão de variáveis qualitativas tais 
como os comportamentos dos sócios e executivos (na manipulação dos resultados); não 
se considerarem outros rácios que poderiam ser importantes para o problema em 
apreciação e por último, as demonstrações financeiras serem as que foram declaradas 
pelas empresas e que podem não estar a corresponder à imagem fiel e verdadeira das 
mesmas.  
 
Investigações futuras poderão ser desenvolvidas, com um maior grau de probabilidade de 
obtenção de melhores resultados, ultrapassando as limitações anteriormente referidas, e 
se possível utilizar como outra variável explicativa os resultados das inspeções tributárias 
efetuadas às empresas do setor. 
 
Este estudo poderá ser um ponto de partida para estudos noutros setores de atividade, na 
obtenção de indicadores técnico – ciêntificos que identificam as empresas com estratégias 
de evasão fiscal, incumprimento e diminuição do pagamento de imposto, sendo os 
principais objetivos da Administração Fiscal melhorar a distribuição da carga tributária 
sobre os contribuintes, redução da carga fiscal individual dos contribuintes cumpridores e 
eliminação de um fator de distorção, designadamente em termos de competitividade 
empresarial. 
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Apêndice 1 – Identificação dos campos da Informação empresarial simplificada (IES) 
Documento Quadro Campo Descrição do Campo 
A
n
ex
o
 A
 d
a
 I
n
fo
rm
a
çã
o
 E
m
p
re
sa
ri
a
l 
S
im
p
li
fi
ca
d
a
 (
IE
S
) 
B
a
la
n
ço
 
O3 A0207_1 Imobilizações incorpóreas -  Ativo Bruto 
  A0218_1 Imobilizações corpóreas -  Ativo Bruto 
  A0227_1 Investimentos financeiros -  Ativo Bruto 
  A0234_1 Existências -  Ativo Bruto 
  A0246_1 Dívidas de terceiros - Médio e longo prazo -  Ativo Bruto 
  A0258_1 Dívidas de terceiros - Curto prazo -  Ativo Bruto 
  A0265_1 Títulos negociáveis -  Ativo Bruto 
  A0207_2 Imobilizações incorpóreas - Amortizações e Ajustamentos 
  A0218_2 Imobilizações corpóreas - Amortizações e Ajustamentos 
  A0218_2 Investimentos financeiros - Amortizações e Ajustamentos 
  A0234_2 Existências - Amortizações e Ajustamentos 
  A0246_2 Dívidas de terceiros - Médio e longo prazo - Amortizações e Ajust. 
  A0258_2 Dívidas de terceiros - Curto prazo - Amortizações e Ajustamentos 
  A0265_2 Títulos negociáveis - Amortizações e Ajustamentos 
  A0207_3 Imobilizações incorpóreas - Ativo Líquido 
  A0218_3 Imobilizações corpóreas - Ativo Líquido 
  A0227_3 Investimentos financeiros - Ativo Líquido 
  A0234_3 Existências - Ativo Líquido 
  A0246_3 Dívidas de terceiros - Médio e longo prazo - Ativo Líquido 
  A0258_3 Dívidas de terceiros - Curto prazo - Ativo Líquido 
  A0265_3 Títulos negociáveis - Ativo Líquido 
  A0268_3 Depósitos bancários e caixa - Ativo Líquido 
  A0273_3 Acréscimos e diferimentos - Ativo Líquido 
  A0276_3 TOTAL DO ATIVO (A216 a A224) 
  A0277_1 Capital 
  A0278_1 Ações (quotas) próprias - Valor nominal, N 
  A0279_1 Ações (quotas) próprias a)-Descontos e prémios, N 
  A0280_1 Prestações suplementares 
  A0281_1 Prémios de emissão de ações (quotas) a) 
  A0282_1 Ajustamento de partes de capital a) 
  A0283_1 Reservas de reavaliação N 
  A0284_1 Reservas legais N 
  A0285_1 Reservas estatutárias N 
  A0286_1 Reservas contratuais N 
  A0287_1 Outras reservas 
  A0288_1 Resultados transitados a) 
  A0289_1 Resultado Líquido do exercício a) 
  A0290_1 Dividendos antecipados a) 
  A0291_1 TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO (A226 a A234) 
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  A0295_1 Provisões 
  A0313_1 Dívidas a terceiros - Médio e longo prazo 
  A0331_1 Dívidas a terceiros - Curto prazo 
  A0335_1 Acréscimos e diferimentos 
  A0336_1 TOTAL DO PASSIVO (A236 a A239) 
  A0337_1 TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO (A235 + A240) 
 
   
Documento Quadro Campo Descrição do Campo 
A
n
ex
o
 A
 d
a
 I
E
S
 
O541 A0590_1 1 Existências iniciais - Mercadorias 
  A0591_1 2 Compras - Mercadorias (b) 
  A0592_1 3 Regularização de existências – Mercadorias a) 
  A0593_1 4 Existências finais - Mercadorias 
  A0594_1 5 CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS (5 = 1+ 2 ± 3 - 4) 
  A0590_2 1 Existências iniciais - Matérias-Primas, Sub. e de Consumo 
  A0591_2 2 Compras - Matérias-Primas, Sub. e de Consumo (b) 
  A0592_2 3 Regularização de existências - Matérias-Primas, Sub. e de Cons. a) 
  A0593_2 4 Existências finais - Matérias-Primas, Sub. e de Consumo 
  A0594_2 5 CUSTO DAS MATÉRIAS CONSUMIDAS (5 = 1+ 2 ± 3 - 4) 
 
   
Documento Quadro Campo Descrição do Campo 
A
n
ex
o
 A
 d
a
 I
E
S
 
O542 A0595_1 1 Existências finais - Produtos Acabados e Intermédios 
  A0596_1 2 Regularização de existências - Produtos Acabados e Intermédios a) 
  A0597_1 3 Existências iniciais - Produtos Acabados e Intermédios 
  A0598_1 4 VARIAÇÂO DA PRODUÇÃO (4 = 1 ± 2 - 3) 
  A0595_2 1 Existências finais - Subprodutos, Desperd., Res. e Refugos 
  A0596_2 2 Regularização de existências - Subprodutos, Desperd., ... a) 
  A0597_2 3 Existências iniciais - Subprodutos, Desperd., Res. e Refugos 
  A0598_2 4 VARIAÇÂO DA PRODUÇÃO (4 = 1 ± 2 - 3) 
  A0595_3 1 Existências finais - Produtos e Trabalhos em Curso 
  A0596_3 2 Regularização de existências - Produtos e Trabalhos em Curso a) 
  A0597_3 3 Existências iniciais - Produtos e Trabalhos em Curso 
  A0598_3 4 VARIAÇÂO DA PRODUÇÃO (4 = 1 ± 2 - 3) 
 
   
Documento Quadro Campo Descrição do Campo 
A
n
ex
o
 A
 d
a
 
IE
S
 
O63 A0672 Suprimentos (Saldo credor) 
  A0673 Aquisição de vales de refeição 
  A0674_1 Suprimentos e empréstimos efetuados…-Nr. Ident. Fiscal 
  A0674_2 Suprimentos e empréstimos efetuados…-Valor 
 Apêndice 2 – Descrição de alguns indicadores económico - financeiros 
Liquidez  
Liquidez Geral 
 
=            Ativo corrente 
            Passivo corrente 
Mede a capacidade que as empresas têm de saldar os 
seus compromissos a curto e a longo prazo, isto é, 
dentro do exercício sem utilizar o seu Ativo 
Permanente. 
 
Liquidez Reduzida = Ativo corrente – Existências 
          Passivo Corrente 
    
Mede a capacidade das empresas absolverem os seus 
compromissos a curto prazo, isto é, dentro do 
exercício, sem utilizar os seus stocks. 
 
Liquidez Imediata  = Meios Financeiros Líquidos 
          Passivo Corrente 
Mede o grau de cobertura dos Passivos Circulantes por 
Disponibilidade. 
 
Rentabilidade 
Rentabilidade Vendas e 
Serviços Prestados 
 
 
=        Resultados Líquidos 
        (Vendas + Serv. Prestados) 
 
Demonstra o volume de Resultado Líquido que a 
cooperativa obteve durante o exercício com as 
operações realizadas. 
 
Rentabilidade da Produção =        Resultado Líquido 
                 Produção 
Mede o desempenho dos Capitais Próprios totais 
investidos na empresa independentemente da sua 
origem (próprios ou alheios)  
 
Rentabilidade do Ativo 
(Earning Power) EP 
 
 
=   Resultados antes Gastos Fin. e 
Impostos 
                                Ativo 
Permite aferir a capacidade da empresa em remunerar 
os seus sócios/acionistas 
 
Rentabilidade do Ativo 
(Return on Asset -
ROA) 
 
 
Rentabilidade Financeira 
(Retun on Equity-ROE) 
 
 
=                Resultados Líquidos     
                              Ativo 
 
 
=      Resultados Líquidos (ano n) 
             Capitais Próprios (ano n) 
 
     
Demonstra a capacidade da cooperativa gerar sobras em 
relação ao total dos seus investimentos no Ativo. 
 
 
Permite aos investidores conhecerem a rentabilidade 
das suas aplicações 
 
 
Estrutura ou 
Endividamento 
Autonomia Financeira 
 
=               Capitais Próprios 
          Capitais Próprios + Passivo 
 
Mede o financiamento do Ativo por Capitais Próprios 
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Debt Equity Ratio  =               Passivo Total 
              Capitais Próprios 
Permite analisar a relação entre as dívidas e os Capitais 
Próprios 
 
Regra Equilibrio Financeiro 
Mínimo 
= Capitais Permanentes 
  Ativo não corrente 
Importância que os Capitais permanentes têm no 
financiamento do imobilizado. 
 
Necessidade em Fundo de 
Maneio 
= Inventários + Contas a receber 
+ Diferimentos Ativos – 
Contas a pagar – 
Diferimentos Passivos 
Auxilia a compreender as caraterísticas do ciclo de 
exploração da empresa objeto de análise em 
função dos valores que assume. 
 
Endividamento (END) = Dívidas de Médio e Longo 
Prazo/Total do Ativo 
 
Identificação do nível de endividamento das empresas 
Taxa Efetiva Imposto (TEI) 
 
Diferença entre Resultados 
Líquidos e Resultado 
Fiscal (BTD) 
= Coleta/ Resultado Líquido antes 
impostos 
 
=  Matéria Coletável - RAI 
Variável que capta o fenómeno da evasão fiscal  
 
Evidência de estratégias de diminuição de tributação 
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Anexo I- Estatísticas Descritivas das Variáveis com dados em Painel 
 BTD DIM END EP RELBTD TEI 
 Mean  11921.21  12.32430  0.157371  0.022395  0.138660  0.141727 
 Median  502.7900  12.38000  0.000000  0.031410  0.001128  0.145057 
 Maximum  299318.7  15.80000  1.186505  1.076838  17.58479  0.709846 
 Minimum -84898.86  7.880000  0.000000 -1.040135 -0.535450  0.000000 
 Std. Dev.  39323.57  1.463457  0.238911  0.186384  0.790835  0.143218 
 Skewness  3.804197 -0.132596  1.522765 -0.452690  15.86420  0.904572 
 Kurtosis  22.54982  2.990947  4.381144  12.18021  320.8732  3.873359 
       
 Jarque-Bera  14229.36  2.276555  361.5775  2751.439  3299618.  130.4895 
 Probability  0.000000  0.320370  0.000000  0.000000  0.000000  0.000000 
       
 Sum  9250857.  9563.660  122.1199  17.37829  107.6004  109.9801 
 Sum Sq. Dev.  1.20E+12  1659.822  44.23598  26.92285  484.7003  15.89643 
       
 Observations  776  776  776  776  776  776 
 
 
Anexo II- Correlações das variáveis com dados em Painel 
Covariance Analysis: Ordinary     
Date: 07/29/12   Time: 10:25     
Sample: 2006 2009      
Included observations: 776     
       
       Correlation      
t-Statistic      
Probability BTD  DIM  END  EP  RELBTD  TEI  
BTD  1.000000      
 -----       
 -----       
       
DIM  0.023277 1.000000     
 0.647758 -----      
 0.5173 -----      
       
END  0.005106 0.011361 1.000000    
 0.142062 0.316092 -----     
 0.8871 0.7520 -----     
       
EP  -0.315768 0.140253 -0.039538 1.000000   
 -9.258642 3.940900 -1.100835 -----    
 0.0000 0.0001 0.2713 -----    
       
RELBTD  0.374680 -0.241977 -0.007294 -0.259449 1.000000  
 11.24290 -6.938212 -0.202940 -7.474036 -----   
 0.0000 0.0000 0.8392 0.0000 -----   
       
TEI  -0.181227 0.288221 -0.037637 0.281827 -0.163971 1.000000 
 -5.126786 8.373918 -1.047838 8.171926 -4.624406 -----  
 0.0000 0.0000 0.2950 0.0000 0.0000 -----  
       
       
 
 
 
Evasão Fiscal e Taxa Efetiva de Imposto: 
Um estudo empírico do Setor da Extração de Granitos e Rochas Ornamentais em Portugal 
______________________________________________________________________________ 
  55 
Anexo III- Estimação do modelo com dados em painel, admitindo efeitos fixos temporais 
TEI com a variável explicativa BTD  
Dependent Variable: TEI   
Method: Panel Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 10:28   
Sample: 2006 2009   
Periods included: 4   
Cross-sections included: 261   
Total panel (unbalanced) observations: 776  
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C -0.107301 0.107326 -0.999767 0.3179 
BTD -8.15E-08 1.20E-07 -0.676704 0.4989 
DIM 0.020052 0.008699 2.305050 0.0216 
END 0.009990 0.028295 0.353084 0.7242 
EP 0.057878 0.028851 2.006103 0.0454 
     
      Effects Specification   
     
     Cross-section fixed (dummy variables)  
Period fixed (dummy variables)  
     
     R-squared 0.723049    Mean dependent var 0.141727 
Adjusted R-squared 0.577487    S.D. dependent var 0.143218 
S.E. of regression 0.093093    Akaike info criterion -1.643375 
Sum squared resid 4.402529    Schwarz criterion -0.036013 
Log likelihood 905.6294    Hannan-Quinn criter. -1.025012 
F-statistic 4.967269    Durbin-Watson stat 2.495328 
Prob(F-statistic) 0.000000    
     
     
 
Anexo IV- Estimação do modelo com dados em painel, admitindo efeitos fixos temporais 
TEI com a variável explicativa BTD/VN 
Dependent Variable: TEI   
Method: Panel Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 10:31   
Sample: 2006 2009   
Periods included: 4   
Cross-sections included: 261   
Total panel (unbalanced) observations: 776  
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C -0.137741 0.110561 -1.245837 0.2134 
RELBTD 0.004786 0.005884 0.813411 0.4164 
DIM 0.022378 0.008959 2.497762 0.0128 
END 0.009923 0.028287 0.350811 0.7259 
EP 0.064519 0.027821 2.319087 0.0208 
     
      Effects Specification   
     
     Cross-section fixed (dummy variables)  
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Period fixed (dummy variables)  
     
     R-squared 0.723160    Mean dependent var 0.141727 
Adjusted R-squared 0.577656    S.D. dependent var 0.143218 
S.E. of regression 0.093075    Akaike info criterion -1.643775 
Sum squared resid 4.400766    Schwarz criterion -0.036413 
Log likelihood 905.7848    Hannan-Quinn criter. -1.025413 
F-statistic 4.970022    Durbin-Watson stat 2.508063 
Prob(F-statistic) 0.000000    
     
     
 
 
Anexo V- Estatísticas descritivas  
Ano 2006 
 BTD DIM END EP TEI RELBTD 
 Mean  8774.963  12.37906  0.149575  0.100785  0.177968  0.095899 
 Median  127.9000  12.48000  0.000000  0.045443  0.201105  0.000131 
 Maximum  196437.1  15.80000  0.973912  1.076838  0.709846  4.622879 
 Minimum -47966.71  8.220000  0.000000 -0.836587  0.000000 -0.068357 
 Std. Dev.  29344.05  1.508761  0.232112  0.249396  0.157582  0.406012 
 Skewness  3.333085 -0.339556  1.554476  0.576645  0.668507  8.369398 
 Kurtosis  17.96562  3.239128  4.390184  7.052223  3.470932  88.23968 
       
 Jarque-Bera  2024.241  3.909414  87.46969  133.8690  15.15411  56909.34 
 Probability  0.000000  0.141606  0.000000  0.000000  0.000512  0.000000 
       
 Sum  1588268.  2240.610  27.07302  18.24217  32.21220  17.35769 
 Sum Sq. Dev.  1.55E+11  409.7449  9.697686  11.19569  4.469747  29.67216 
       
 Observations  181  181  181  181  181  181 
 
 
Ano 2007 
 BTD DIM END EP RELBTD TEI 
 Mean  9654.473  12.39045  0.163756  0.013150  0.105487  0.147541 
 Median  354.9250  12.34500  0.000000  0.032089  0.001019  0.175470 
 Maximum  265023.3  15.67000  0.992437  0.542000  7.518278  0.648877 
 Minimum -71284.17  7.880000  0.000000 -0.852888 -0.327281  0.000000 
 Std. Dev.  32594.87  1.394342  0.250413  0.141232  0.568508  0.145199 
 Skewness  3.609151 -0.051539  1.514875 -1.587444  11.39708  0.644002 
 Kurtosis  24.84093  3.074960  4.275260  12.03133  146.6430  3.165893 
       
 Jarque-Bera  4409.417  0.135369  90.04724  763.7077  176274.0  14.05394 
 Probability  0.000000  0.934555  0.000000  0.000000  0.000000  0.000888 
       
 Sum  1930895.  2478.090  32.75111  2.630078  21.09738  29.50815 
 Sum Sq. Dev.  2.11E+11  386.8935  12.47867  3.969333  64.31704  4.195450 
       
 Observations  200  200  200  200  200  200 
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Ano 2008 
 BTD DIM END EP RELBTD TEI 
 Mean  12705.04  12.31813  0.158882 -0.001262  0.095259  0.140915 
 Median  802.8200  12.47500  0.000000  0.028635  0.001444  0.150000 
 Maximum  299318.7  15.59000  0.856591  0.442332  2.474190  0.678851 
 Minimum -84898.86  7.900000  0.000000 -1.040135 -0.535450  0.000000 
 Std. Dev.  41046.82  1.436275  0.232363  0.160235  0.306276  0.145196 
 Skewness  4.292896 -0.189824  1.373185 -3.237665  4.033239  0.923332 
 Kurtosis  26.68133  2.942724  3.742574  19.15367  24.24256  3.915108 
       
 Jarque-Bera  5234.799  1.216158  66.77519  2498.685  4259.593  35.04264 
 Probability  0.000000  0.544396  0.000000  0.000000  0.000000  0.000000 
       
 Sum  2515597.  2438.990  31.45857 -0.249801  18.86136  27.90117 
 Sum Sq. Dev.  3.32E+11  406.3884  10.63658  5.058046  18.47957  4.153117 
       
 Observations  198  198  198  198  198  198 
 
 
Ano 2009 
 BTD DIM END EP RELBTD TEI 
 Mean  16325.37  12.21305  0.156534 -0.016468  0.255248  0.103343 
 Median  846.5400  12.25000  0.000000  0.022443  0.002000  0.124999 
 Maximum  276049.1  15.78000  1.186505  0.334639  17.58479  0.618505 
 Minimum -82714.51  8.420000  0.000000 -0.825564 -0.424222  0.000000 
 Std. Dev.  50169.33  1.520156  0.241206  0.162287  1.371409  0.113911 
 Skewness  3.098363  0.058988  1.623682 -2.400081  10.75147  1.343179 
 Kurtosis  14.37881  2.761218  4.962296  11.00919  132.1530  5.586747 
       
 Jarque-Bera  1377.988  0.582258  118.1670  715.6741  140714.4  114.1597 
 Probability  0.000000  0.747419  0.000000  0.000000  0.000000  0.000000 
       
 Sum  3216097.  2405.970  30.83717 -3.244155  50.28394  20.35860 
 Sum Sq. Dev.  4.93E+11  452.9312  11.40331  5.162095  368.6297  2.543256 
       
 Observations  197  197  197  197  197  197 
 
 
Anexo VI- Correlações entre as variáveis  
ANO 2006 
 
Covariance Analysis: Ordinary     
Date: 07/29/12   Time: 10:50     
Sample: 1 181      
Included observations: 181     
       
       Correlation      
t-Statistic      
Probability BTD  DIM  END  EP  RELBTD  TEI  
BTD  1.000000      
 -----       
 -----       
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DIM  -0.038567 1.000000     
 -0.516380 -----      
 0.6062 -----      
       
END  -0.091874 0.002336 1.000000    
 -1.234409 0.031248 -----     
 0.2187 0.9751 -----     
       
EP  -0.131553 -0.109204 0.044933 1.000000   
 -1.775494 -1.469843 0.601765 -----    
 0.0775 0.1434 0.5481 -----    
       
RELBTD  0.595237 -0.261252 -0.100981 0.023006 1.000000  
 9.910687 -3.621072 -1.357971 0.307875 -----   
 0.0000 0.0004 0.1762 0.7585 -----   
       
TEI  -0.165521 0.230294 -0.047426 0.074954 -0.242564 1.000000 
 -2.245488 3.166232 -0.635228 1.005640 -3.345195 -----  
 0.0260 0.0018 0.5261 0.3159 0.0010 -----  
       
       
 
ANO 2007 
 
Covariance Analysis: Ordinary     
Date: 07/29/12   Time: 11:26     
Sample: 1 200      
Included observations: 200     
       
       Correlation      
t-Statistic      
Probability BTD  DIM  END  EP  RELBTD  TEI  
BTD  1.000000      
 -----       
 -----       
       
DIM  0.018068 1.000000     
 0.254278 -----      
 0.7995 -----      
       
END  -0.017942 0.017168 1.000000    
 -0.252502 0.241610 -----     
 0.8009 0.8093 -----     
       
EP  -0.412606 0.238277 -0.074221 1.000000   
 -6.373720 3.452285 -1.047266 -----    
 0.0000 0.0007 0.2963 -----    
       
RELBTD  0.213944 -0.319972 -0.010061 -0.327510 1.000000  
 3.081820 -4.752245 -0.141576 -4.877484 -----   
 0.0024 0.0000 0.8876 0.0000 -----   
       
TEI  -0.163367 0.331318 -0.080093 0.385004 -0.180038 1.000000 
 -2.330087 4.941138 -1.130646 5.869970 -2.575441 -----  
 0.0208 0.0000 0.2596 0.0000 0.0107 -----  
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ANO 2008 
 
Covariance Analysis: Ordinary     
Date: 07/29/12   Time: 11:44     
Sample: 1 198      
Included observations: 198     
       
       t-Statistic      
Probability BTD  DIM  END  EP  RELBTD  TEI  
BTD  -----       
 -----       
       
DIM  1.082799 -----      
 0.2802 -----      
       
END  -0.957039 -0.000380 -----     
 0.3397 0.9997 -----     
       
EP  -6.792538 3.446876 -0.017585 -----    
 0.0000 0.0007 0.9860 -----    
       
RELBTD  7.698886 -4.873040 -0.611337 -13.74861 -----   
 0.0000 0.0000 0.5417 0.0000 -----   
       
TEI  -2.699104 4.531613 -0.060065 4.992362 -4.056748 -----  
 0.0076 0.0000 0.9522 0.0000 0.0001 -----  
       
       
 
Ano 2009 
 
Covariance Analysis: Ordinary     
Date: 07/29/12   Time: 12:03     
Sample: 1 197      
Included observations: 197     
       
       Correlation      
t-Statistic      
Probability BTD  DIM  END  EP  RELBTD  TEI  
BTD  1.000000      
 -----       
 -----       
       
DIM  0.029781 1.000000     
 0.416047 -----      
 0.6778 -----      
       
END  0.129036 0.023883 1.000000    
 1.817079 0.333608 -----     
 0.0707 0.7390 -----     
       
EP  -0.375310 0.317104 -0.153537 1.000000   
 -5.654249 4.669092 -2.169749 -----    
 0.0000 0.0000 0.0312 -----    
       
RELBTD  0.418056 -0.259189 0.023995 -0.385482 1.000000  
 6.426359 -3.747442 0.335173 -5.833831 -----   
 0.0000 0.0002 0.7379 0.0000 -----   
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TEI  -0.196771 0.285308 -0.007454 0.383185 -0.163632 1.000000 
 -2.802548 4.156886 -0.104099 5.793054 -2.316221 -----  
 0.0056 0.0000 0.9172 0.0000 0.0216 -----  
       
       
 
Anexo VII- Estimação do modelo com dados do ano 2006  
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 10:54   
Sample: 1 181    
Included observations: 181   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C -0.115722 0.095617 -1.210267 0.2278 
BTD -8.14E-07 3.92E-07 -2.076558 0.0393 
DIM 0.024411 0.007573 3.223200 0.0015 
END -0.044568 0.049098 -0.907731 0.3653 
EP 0.052753 0.046210 1.141597 0.2552 
     
     R-squared 0.088281    Mean dependent var 0.177968 
Adjusted R-squared 0.067560    S.D. dependent var 0.157582 
S.E. of regression 0.152165    Akaike info criterion -0.900463 
Sum squared resid 4.075154    Schwarz criterion -0.812107 
Log likelihood 86.49188    Hannan-Quinn criter. -0.864641 
F-statistic 4.260478    Durbin-Watson stat 2.122224 
Prob(F-statistic) 0.002575    
     
     
 
 
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 10:57   
Sample: 1 181    
Included observations: 181   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C -0.057668 0.098553 -0.585153 0.5592 
RELBTD -0.078793 0.028847 -2.731473 0.0069 
DIM 0.019712 0.007767 2.538012 0.0120 
END -0.049572 0.048756 -1.016744 0.3107 
EP 0.065406 0.045403 1.440571 0.1515 
     
     R-squared 0.103929    Mean dependent var 0.177968 
Adjusted R-squared 0.083564    S.D. dependent var 0.157582 
S.E. of regression 0.150854    Akaike info criterion -0.917775 
Sum squared resid 4.005210    Schwarz criterion -0.829419 
Log likelihood 88.05867    Hannan-Quinn criter. -0.881954 
F-statistic 5.103266    Durbin-Watson stat 2.074046 
Prob(F-statistic) 0.000649    
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Anexo VIII- Testes de associação das variáveis com a TEI no ano 2006 
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 11:03   
Sample: 1 181    
Included observations: 181   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C 0.182784 0.013969 13.08517 0.0000 
END -0.032197 0.050686 -0.635228 0.5261 
     
     R-squared 0.002249    Mean dependent var 0.177968 
Adjusted R-squared -0.003325    S.D. dependent var 0.157582 
S.E. of regression 0.157843    Akaike info criterion -0.843440 
Sum squared resid 4.459694    Schwarz criterion -0.808098 
Log likelihood 78.33136    Hannan-Quinn criter. -0.829112 
F-statistic 0.403514    Durbin-Watson stat 2.035601 
Prob(F-statistic) 0.526091    
     
     
 
 
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 11:03   
Sample: 1 181    
Included observations: 181   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C 0.173195 0.012638 13.70456 0.0000 
EP 0.047360 0.047094 1.005640 0.3159 
     
     R-squared 0.005618    Mean dependent var 0.177968 
Adjusted R-squared 0.000063    S.D. dependent var 0.157582 
S.E. of regression 0.157577    Akaike info criterion -0.846823 
Sum squared resid 4.444636    Schwarz criterion -0.811480 
Log likelihood 78.63744    Hannan-Quinn criter. -0.832494 
F-statistic 1.011312    Durbin-Watson stat 2.017452 
Prob(F-statistic) 0.315946    
     
     
 
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 11:05   
Sample: 1 181    
Included observations: 181   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C -0.119785 0.094732 -1.264456 0.2077 
DIM 0.024053 0.007597 3.166232 0.0018 
     
     R-squared 0.053035    Mean dependent var 0.177968 
Adjusted R-squared 0.047745    S.D. dependent var 0.157582 
S.E. of regression 0.153774    Akaike info criterion -0.895682 
Sum squared resid 4.232692    Schwarz criterion -0.860340 
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Log likelihood 83.05924    Hannan-Quinn criter. -0.881354 
F-statistic 10.02502    Durbin-Watson stat 2.019224 
Prob(F-statistic) 0.001816    
     
     
 
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 11:08   
Sample: 1 181    
Included observations: 181   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C 0.185768 0.012093 15.36135 0.0000 
BTD -8.89E-07 3.96E-07 -2.245488 0.0260 
     
     R-squared 0.027397    Mean dependent var 0.177968 
Adjusted R-squared 0.021964    S.D. dependent var 0.157582 
S.E. of regression 0.155841    Akaike info criterion -0.868968 
Sum squared resid 4.347289    Schwarz criterion -0.833625 
Log likelihood 80.64160    Hannan-Quinn criter. -0.854639 
F-statistic 5.042215    Durbin-Watson stat 2.101587 
Prob(F-statistic) 0.025960    
     
     
 
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 11:09   
Sample: 1 181    
Included observations: 181   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C 0.186996 0.011710 15.96881 0.0000 
RELBTD -0.094144 0.028143 -3.345195 0.0010 
     
     R-squared 0.058838    Mean dependent var 0.177968 
Adjusted R-squared 0.053580    S.D. dependent var 0.157582 
S.E. of regression 0.153302    Akaike info criterion -0.901828 
Sum squared resid 4.206758    Schwarz criterion -0.866486 
Log likelihood 83.61545    Hannan-Quinn criter. -0.887500 
F-statistic 11.19033    Durbin-Watson stat 2.068311 
Prob(F-statistic) 0.001002    
     
     
 
 
 
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 11:12   
Sample: 1 181    
Included observations: 181   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C -0.104570 0.094017 -1.112243 0.2675 
BTD -8.42E-07 3.87E-07 -2.177582 0.0308 
DIM 0.023421 0.007524 3.112791 0.0022 
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R-squared 0.077608    Mean dependent var 0.177968 
Adjusted R-squared 0.067244    S.D. dependent var 0.157582 
S.E. of regression 0.152191    Akaike info criterion -0.910924 
Sum squared resid 4.122861    Schwarz criterion -0.857910 
Log likelihood 85.43858    Hannan-Quinn criter. -0.889431 
F-statistic 7.488227    Durbin-Watson stat 2.102107 
Prob(F-statistic) 0.000754    
     
     
 
 
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 11:16   
Sample: 1 181    
Included observations: 181   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C -0.046374 0.097247 -0.476874 0.6340 
RELBTD -0.075979 0.028769 -2.640975 0.0090 
DIM 0.018711 0.007742 2.416899 0.0167 
     
     R-squared 0.088742    Mean dependent var 0.177968 
Adjusted R-squared 0.078503    S.D. dependent var 0.157582 
S.E. of regression 0.151270    Akaike info criterion -0.923068 
Sum squared resid 4.073092    Schwarz criterion -0.870055 
Log likelihood 86.53768    Hannan-Quinn criter. -0.901575 
F-statistic 8.667196    Durbin-Watson stat 2.048632 
Prob(F-statistic) 0.000256    
     
     
 
 
Anexo IX- Estimação do modelo com dados do ano 2007  
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 11:29   
Sample: 1 200    
Included observations: 200   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C -0.186575 0.085011 -2.194713 0.0294 
BTD -2.04E-07 3.14E-07 -0.651718 0.5154 
DIM 0.027283 0.006872 3.970462 0.0001 
END -0.036661 0.036992 -0.991062 0.3229 
EP 0.307346 0.074753 4.111485 0.0001 
     
     R-squared 0.214462    Mean dependent var 0.147541 
Adjusted R-squared 0.198349    S.D. dependent var 0.145199 
S.E. of regression 0.130004    Akaike info criterion -1.217827 
Sum squared resid 3.295684    Schwarz criterion -1.135369 
Log likelihood 126.7827    Hannan-Quinn criter. -1.184457 
F-statistic 13.30941    Durbin-Watson stat 1.890731 
Prob(F-statistic) 0.000000    
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Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 11:33   
Sample: 1 200    
Included observations: 200   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C -0.184240 0.088457 -2.082830 0.0386 
RELBTD 0.001834 0.017812 0.102974 0.9181 
DIM 0.026875 0.007065 3.803934 0.0002 
END -0.035138 0.036981 -0.950157 0.3432 
EP 0.330389 0.070171 4.708317 0.0000 
     
     R-squared 0.212794    Mean dependent var 0.147541 
Adjusted R-squared 0.196646    S.D. dependent var 0.145199 
S.E. of regression 0.130142    Akaike info criterion -1.215705 
Sum squared resid 3.302683    Schwarz criterion -1.133247 
Log likelihood 126.5705    Hannan-Quinn criter. -1.182336 
F-statistic 13.17790    Durbin-Watson stat 1.879450 
Prob(F-statistic) 0.000000    
     
     
 
Anexo X- Testes de associação das variáveis com a TEI no ano 2007 
 
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 11:35   
Sample: 1 200    
Included observations: 200   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C 0.154567 0.010593 14.59148 0.0000 
BTD -7.28E-07 3.12E-07 -2.330087 0.0208 
     
     R-squared 0.026689    Mean dependent var 0.147541 
Adjusted R-squared 0.021773    S.D. dependent var 0.145199 
S.E. of regression 0.143609    Akaike info criterion -1.033491 
Sum squared resid 4.083478    Schwarz criterion -1.000508 
Log likelihood 105.3491    Hannan-Quinn criter. -1.020143 
F-statistic 5.429306    Durbin-Watson stat 2.054971 
Prob(F-statistic) 0.020809    
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Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 11:36   
Sample: 1 200    
Included observations: 200   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C 0.152391 0.010298 14.79745 0.0000 
RELBTD -0.045982 0.017854 -2.575441 0.0107 
     
     R-squared 0.032414    Mean dependent var 0.147541 
Adjusted R-squared 0.027527    S.D. dependent var 0.145199 
S.E. of regression 0.143186    Akaike info criterion -1.039390 
Sum squared resid 4.059461    Schwarz criterion -1.006407 
Log likelihood 105.9390    Hannan-Quinn criter. -1.026042 
F-statistic 6.632898    Durbin-Watson stat 2.048647 
Prob(F-statistic) 0.010740    
     
     
 
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 11:38   
Sample: 1 200    
Included observations: 200   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C -0.279949 0.087060 -3.215594 0.0015 
DIM 0.034502 0.006983 4.941138 0.0000 
     
     R-squared 0.109772    Mean dependent var 0.147541 
Adjusted R-squared 0.105276    S.D. dependent var 0.145199 
S.E. of regression 0.137343    Akaike info criterion -1.122717 
Sum squared resid 3.734909    Schwarz criterion -1.089734 
Log likelihood 114.2717    Hannan-Quinn criter. -1.109369 
F-statistic 24.41484    Durbin-Watson stat 1.960163 
Prob(F-statistic) 0.000002    
     
     
 
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 11:40   
Sample: 1 200    
Included observations: 200   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C 0.155146 0.012268 12.64619 0.0000 
END -0.046441 0.041075 -1.130646 0.2596 
     
     R-squared 0.006415    Mean dependent var 0.147541 
Adjusted R-squared 0.001397    S.D. dependent var 0.145199 
S.E. of regression 0.145097    Akaike info criterion -1.012875 
Sum squared resid 4.168537    Schwarz criterion -0.979892 
Log likelihood 103.2875    Hannan-Quinn criter. -0.999527 
F-statistic 1.278359    Durbin-Watson stat 2.031378 
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Prob(F-statistic) 0.259572    
     
     
 
 
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 11:41   
Sample: 1 200    
Included observations: 200   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C 0.142336 0.009541 14.91853 0.0000 
EP 0.395818 0.067431 5.869970 0.0000 
     
     R-squared 0.148228    Mean dependent var 0.147541 
Adjusted R-squared 0.143926    S.D. dependent var 0.145199 
S.E. of regression 0.134344    Akaike info criterion -1.166876 
Sum squared resid 3.573568    Schwarz criterion -1.133893 
Log likelihood 118.6876    Hannan-Quinn criter. -1.153528 
F-statistic 34.45655    Durbin-Watson stat 1.949700 
Prob(F-statistic) 0.000000    
     
     
 
Anexo XI- Estimação do modelo com dados do ano de 2008 com BTD  
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 11:47   
Sample: 1 198    
Included observations: 198   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C -0.180303 0.085669 -2.104656 0.0366 
BTD -3.99E-07 2.63E-07 -1.515141 0.1314 
DIM 0.026603 0.006949 3.828535 0.0002 
END -0.007305 0.040915 -0.178537 0.8585 
EP 0.202745 0.069062 2.935681 0.0037 
     
     R-squared 0.177583    Mean dependent var 0.140915 
Adjusted R-squared 0.160538    S.D. dependent var 0.145196 
S.E. of regression 0.133031    Akaike info criterion -1.171534 
Sum squared resid 3.415592    Schwarz criterion -1.088497 
Log likelihood 120.9819    Hannan-Quinn criter. -1.137923 
F-statistic 10.41856    Durbin-Watson stat 2.025809 
Prob(F-statistic) 0.000000    
     
     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Evasão Fiscal e Taxa Efetiva de Imposto: 
Um estudo empírico do Setor da Extração de Granitos e Rochas Ornamentais em Portugal 
______________________________________________________________________________ 
  67 
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 11:48   
Sample: 1 198    
Included observations: 198   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C -0.156752 0.088562 -1.769973 0.0783 
DIM 0.024257 0.007030 3.450526 0.0007 
END -0.002703 0.041115 -0.065745 0.9476 
EP 0.246778 0.083484 2.955996 0.0035 
RELBTD -0.004175 0.044954 -0.092872 0.9261 
     
     R-squared 0.167838    Mean dependent var 0.140915 
Adjusted R-squared 0.150591    S.D. dependent var 0.145196 
S.E. of regression 0.133817    Akaike info criterion -1.159754 
Sum squared resid 3.456065    Schwarz criterion -1.076717 
Log likelihood 119.8157    Hannan-Quinn criter. -1.126144 
F-statistic 9.731519    Durbin-Watson stat 1.989400 
Prob(F-statistic) 0.000000    
     
     
 
 
Anexo XII- Teste de associação das variáveis com a TEI no ano 2008 
 
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 11:49   
Sample: 1 198    
Included observations: 198   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C 0.149423 0.010636 14.04921 0.0000 
BTD -6.70E-07 2.48E-07 -2.699104 0.0076 
     
     R-squared 0.035837    Mean dependent var 0.140915 
Adjusted R-squared 0.030918    S.D. dependent var 0.145196 
S.E. of regression 0.142934    Akaike info criterion -1.042824 
Sum squared resid 4.004281    Schwarz criterion -1.009609 
Log likelihood 105.2396    Hannan-Quinn criter. -1.029380 
F-statistic 7.285160    Durbin-Watson stat 2.035118 
Prob(F-statistic) 0.007560    
     
     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Evasão Fiscal e Taxa Efetiva de Imposto: 
Um estudo empírico do Setor da Extração de Granitos e Rochas Ornamentais em Portugal 
______________________________________________________________________________ 
  68 
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 11:51   
Sample: 1 198    
Included observations: 198   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C 0.153484 0.010408 14.74671 0.0000 
RELBTD -0.131942 0.032524 -4.056748 0.0001 
     
     R-squared 0.077461    Mean dependent var 0.140915 
Adjusted R-squared 0.072754    S.D. dependent var 0.145196 
S.E. of regression 0.139814    Akaike info criterion -1.086955 
Sum squared resid 3.831411    Schwarz criterion -1.053740 
Log likelihood 109.6085    Hannan-Quinn criter. -1.073511 
F-statistic 16.45721    Durbin-Watson stat 2.008485 
Prob(F-statistic) 0.000072    
     
     
 
 
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 11:52   
Sample: 1 198    
Included observations: 198   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C -0.242571 0.085195 -2.847243 0.0049 
DIM 0.031132 0.006870 4.531613 0.0000 
     
     R-squared 0.094837    Mean dependent var 0.140915 
Adjusted R-squared 0.090219    S.D. dependent var 0.145196 
S.E. of regression 0.138491    Akaike info criterion -1.105969 
Sum squared resid 3.759249    Schwarz criterion -1.072754 
Log likelihood 111.4909    Hannan-Quinn criter. -1.092525 
F-statistic 20.53551    Durbin-Watson stat 1.934810 
Prob(F-statistic) 0.000010    
     
     
 
 
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 11:54   
Sample: 1 198    
Included observations: 198   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C 0.141341 0.012542 11.26940 0.0000 
END -0.002681 0.044633 -0.060065 0.9522 
     
     R-squared 0.000018    Mean dependent var 0.140915 
Adjusted R-squared -0.005084    S.D. dependent var 0.145196 
S.E. of regression 0.145564    Akaike info criterion -1.006347 
Sum squared resid 4.153040    Schwarz criterion -0.973132 
Log likelihood 101.6284    Hannan-Quinn criter. -0.992903 
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F-statistic 0.003608    Durbin-Watson stat 1.982111 
Prob(F-statistic) 0.952165    
     
     
 
 
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 11:55   
Sample: 1 198    
Included observations: 198   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C 0.141299 0.009744 14.50081 0.0000 
EP 0.304355 0.060964 4.992362 0.0000 
     
     R-squared 0.112816    Mean dependent var 0.140915 
Adjusted R-squared 0.108289    S.D. dependent var 0.145196 
S.E. of regression 0.137109    Akaike info criterion -1.126031 
Sum squared resid 3.684580    Schwarz criterion -1.092817 
Log likelihood 113.4771    Hannan-Quinn criter. -1.112587 
F-statistic 24.92368    Durbin-Watson stat 2.030794 
Prob(F-statistic) 0.000001    
     
     
 
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 11:59   
Sample: 1 198    
Included observations: 198   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C -0.159446 0.084331 -1.890714 0.0601 
DIM 0.024409 0.006801 3.588904 0.0004 
EP 0.252049 0.060964 4.134368 0.0001 
     
     R-squared 0.167786    Mean dependent var 0.140915 
Adjusted R-squared 0.159250    S.D. dependent var 0.145196 
S.E. of regression 0.133134    Akaike info criterion -1.179893 
Sum squared resid 3.456284    Schwarz criterion -1.130071 
Log likelihood 119.8094    Hannan-Quinn criter. -1.159727 
F-statistic 19.65731    Durbin-Watson stat 1.988216 
Prob(F-statistic) 0.000000    
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Anexo XIII- Estimação do modelo com dados do ano 2009  
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 12:05   
Sample: 1 197    
Included observations: 197   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C -0.071295 0.064075 -1.112678 0.2672 
BTD -2.25E-07 1.62E-07 -1.388456 0.1666 
DIM 0.014601 0.005230 2.791750 0.0058 
END 0.021435 0.031274 0.685398 0.4939 
EP 0.204361 0.053169 3.843643 0.0002 
     
     R-squared 0.186330    Mean dependent var 0.103343 
Adjusted R-squared 0.169379    S.D. dependent var 0.113911 
S.E. of regression 0.103817    Akaike info criterion -1.667321 
Sum squared resid 2.069371    Schwarz criterion -1.583991 
Log likelihood 169.2311    Hannan-Quinn criter. -1.633588 
F-statistic 10.99198    Durbin-Watson stat 2.080152 
Prob(F-statistic) 0.000000    
     
     
 
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 12:06   
Sample: 1 197    
Included observations: 197   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C -0.061360 0.064804 -0.946866 0.3449 
RELBTD 0.000998 0.005965 0.167249 0.8673 
DIM 0.013544 0.005247 2.581147 0.0106 
END 0.018710 0.031371 0.596406 0.5516 
EP 0.236251 0.052063 4.537794 0.0000 
     
     R-squared 0.178280    Mean dependent var 0.103343 
Adjusted R-squared 0.161161    S.D. dependent var 0.113911 
S.E. of regression 0.104329    Akaike info criterion -1.657476 
Sum squared resid 2.089844    Schwarz criterion -1.574146 
Log likelihood 168.2614    Hannan-Quinn criter. -1.623743 
F-statistic 10.41406    Durbin-Watson stat 2.083885 
Prob(F-statistic) 0.000000    
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Anexo XIV- Teste de associação das variáveis com a TEI no ano 2009 
 
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 12:09   
Sample: 1 197    
Included observations: 197   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C 0.110637 0.008391 13.18465 0.0000 
BTD -4.47E-07 1.59E-07 -2.802548 0.0056 
     
     R-squared 0.038719    Mean dependent var 0.103343 
Adjusted R-squared 0.033789    S.D. dependent var 0.113911 
S.E. of regression 0.111970    Akaike info criterion -1.531065 
Sum squared resid 2.444784    Schwarz criterion -1.497733 
Log likelihood 152.8099    Hannan-Quinn criter. -1.517572 
F-statistic 7.854277    Durbin-Watson stat 2.168336 
Prob(F-statistic) 0.005582    
     
     
 
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 12:10   
Sample: 1 197    
Included observations: 197   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C 0.106812 0.008166 13.08092 0.0000 
RELBTD -0.013592 0.005868 -2.316221 0.0216 
     
     R-squared 0.026776    Mean dependent var 0.103343 
Adjusted R-squared 0.021785    S.D. dependent var 0.113911 
S.E. of regression 0.112664    Akaike info criterion -1.518718 
Sum squared resid 2.475159    Schwarz criterion -1.485386 
Log likelihood 151.5937    Hannan-Quinn criter. -1.505225 
F-statistic 5.364879    Durbin-Watson stat 2.106325 
Prob(F-statistic) 0.021586    
     
     
 
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 12:12   
Sample: 1 197    
Included observations: 197   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C -0.157763 0.063295 -2.492495 0.0135 
DIM 0.021379 0.005143 4.156886 0.0000 
     
     R-squared 0.081401    Mean dependent var 0.103343 
Adjusted R-squared 0.076690    S.D. dependent var 0.113911 
S.E. of regression 0.109456    Akaike info criterion -1.576482 
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Sum squared resid 2.336233    Schwarz criterion -1.543150 
Log likelihood 157.2835    Hannan-Quinn criter. -1.562989 
F-statistic 17.27970    Durbin-Watson stat 2.048979 
Prob(F-statistic) 0.000048    
     
     
 
 
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 12:13   
Sample: 1 197    
Included observations: 197   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C 0.103894 0.009707 10.70311 0.0000 
END -0.003520 0.033818 -0.104099 0.9172 
     
     R-squared 0.000056    Mean dependent var 0.103343 
Adjusted R-squared -0.005072    S.D. dependent var 0.113911 
S.E. of regression 0.114200    Akaike info criterion -1.491633 
Sum squared resid 2.543114    Schwarz criterion -1.458301 
Log likelihood 148.9258    Hannan-Quinn criter. -1.478140 
F-statistic 0.010837    Durbin-Watson stat 2.145176 
Prob(F-statistic) 0.917198    
     
     
 
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 12:14   
Sample: 1 197    
Included observations: 197   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C 0.107772 0.007554 14.26623 0.0000 
EP 0.268961 0.046428 5.793054 0.0000 
     
     R-squared 0.146830    Mean dependent var 0.103343 
Adjusted R-squared 0.142455    S.D. dependent var 0.113911 
S.E. of regression 0.105486    Akaike info criterion -1.650374 
Sum squared resid 2.169829    Schwarz criterion -1.617042 
Log likelihood 164.5618    Hannan-Quinn criter. -1.636881 
F-statistic 33.55947    Durbin-Watson stat 2.147201 
Prob(F-statistic) 0.000000    
     
     
 
Dependent Variable: TEI   
Method: Least Squares   
Date: 07/29/12   Time: 12:16   
Sample: 1 197    
Included observations: 197   
     
     Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   
     
     C -0.059558 0.063553 -0.937133 0.3499 
DIM 0.013646 0.005147 2.651146 0.0087 
EP 0.228427 0.048215 4.737668 0.0000 
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     R-squared 0.176660    Mean dependent var 0.103343 
Adjusted R-squared 0.168172    S.D. dependent var 0.113911 
S.E. of regression 0.103892    Akaike info criterion -1.675811 
Sum squared resid 2.093965    Schwarz criterion -1.625813 
Log likelihood 168.0673    Hannan-Quinn criter. -1.655571 
F-statistic 20.81278    Durbin-Watson stat 2.087301 
Prob(F-statistic) 0.000000    
     
     
 
 
